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PARALIMDOS DUAS HORAS OS TRENS SUBURBANOS DA CENTRAL — Mais nina vez hoje de manhã ficaram paralizados por «Inas horas em
maior parte, os trens siihurhanos ila Central Dc 5 às 8 horas milhares ile pessoas acumulavam-se nas estações, mas o elétrico não vinha Em Mesquita
surgiram protestos. Muitos trahalhaelores foram obrigados a chegar atrazados ao serviço, o que os prejudica, pois quase todas as empresas mio acei.
Iam justificativa neste particular.
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Esse foi um dos meios utilizados pelo criminoso S chacht visando arranjar recursos para a guerra
de Hitler — Confirmada oficialmente a vinda desse bandido para fazer parte do governo de Vargas

' • Despachos de Paris informam
que o criminoso nazista Hjàl-
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A graciosa Bibi é uma convicta partidária da paz. "Arte e paz
?"«vem andar lado a lado", disse ela ao repórter, num. intervalo

dos ensaios para o seu próximo espetáculo,
no Teatro Carlos Gomes.

mar Schacht obteve no Quay
d'Orsay o "visto" de trânsito
pela França, válido por uma se-
mana, e encontra-se a caminho
do Brasil. De passagem por
Paris, Schacht entrou em con-
cato com os círculos bancários
franceses, dando-lhes instru-
ções em nome dos: seus novos
patrões norte-americanos.

A vinda de Schacht está pie-

nnmenle confirmada. Mas à
presidência da República expe-
diu ontem uma nota, limitando-
se a negar que tenha havido
"convite oficial" para a viagem,
e informando ao mesmo tempo
que Schacht viria na qunlida-
de de consultor financeiro. Te-
rá sido, apenas, um convite ofi-
cioso...

Tornou-se evidente, em face
da repulsa à visita do "mago
das finanças de Hitler", que o

governo tem medo de assumir
abertamente a paternidade do
convite que mandou fazer.
Aliás, foi o Banco do Brasil-
quem se interessou pela ime-
diata concessão do visto no pas-
saporte de Schacht.

Sal por uma porta o gangs-
ter Miller — e entra por ou-
tra mais um aventureiro cale-
jado no serviço do fascismo e

(Conclui na 4." página)

EICÕESAS EL
COMBATENTES

FALA SêISRE O PLEITO O CORONEL PEDRO PAULO SAM-
PAIO DE LACERDA
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A partir das 15 horas de hoje
terá inicio a eleição da nova
diretoria da Associação dos Ex-
Combatentes do Brasil, a que
concorrem duas chapas: uma
encabeçada pelo coronel Pedro
Paulo Sampaio de Lacerda, que
defenderá realmente os inferes-
ses do pracinha, e outra pelo
general Silva Pires, que é a
chapa do governo.

O pleito terá lugar na sede
da Associação, à Avenida Au-
gusto Severo, 4 (L.D.N.) sendo

todos os sócios aptos a votar,
mesmo os que não estiveram
quites em suas mensalidades.

podia deixar de ser assim. Por-
tanto, já vem tarde os que hoje

(Conclui na 4." página)

B.

Solidária Bibi Ferreira com
em Defesa da PazComício

"A paz é a fonte em que o teatro vai buscar elementos para se trans-
formar em grande força social", declara a popular artista — Energia

atômica somente para fins pacíficos e para o bem da sociedade
Bibi Ferreira é uma das fi-

guras mais destacadas do nos-
so teatro. Nos meios artísticos
goza de uma simpatia toda es-
pecial. Seu prestigio como co-
mediante já é por todos reco-
nhecido; Procuramo-la no Tea-
tro Carlos Gomes, onde ela se
achava em plena atividade pa-
ra a sua próxima estréia, a fim
de ouvi-la a propósito do Co-
micio em Defesa da Paz a ser

realizado no dia 7 de março
e sobre sua posição diante ao
perigo de uma nova . guerra
mundial.

INTEIRA SOLIDARIEDADE
Com a vivacidade que lhe é

peculiar, disse-nos Bibi ao sa-
ber nosso intento: O Comício
em defesa da Paz ó uma
necessidade que já estava
tardando. E' claro que dou a

êle minha inteira solidariedade.
Embora deva estrear neste tea-
tro, no próximo dia 2, meu pro-
pósito é comparecer a tão im-
portanto ato público.

ARTE E PAZ
Perguntamos a Bibi Ferreira

qual a sua posição, na qualida-
de de artista, em face da imi-
nência de um'novo conflito.

(Conclui na 4.1 página)
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I Pedro PauloCorone Sampaio de Lacerda

Os milhões de seres humanos massacrados nos campos de concentração eram transformados em
artigos de comércio pelos nazistas. O criminoso de guerra Schacht, que vem ao Brasil "sanear"
as finanças do governo, foi, como ministro da Fazenda de Hitler, um dos maiores responsáveis por
essa macabra exploração, que fez inclusive milhares de toneladas de sabão com gordura hu<

ma na.

Diretor : PEDRO MOTTA LIMA ANO IV — N.°627

KIO DE JANEIRO, SÁBADO, 24 DE FEVEREIRO DE 1951

MANIFESTAÇÕES ffi RI ITI-
) CHILE

Em rápidas declarações ás
nossa reportagem, o coronel Pe-
dro Paulo Sampaio de Lacerda
reafirmou seu propósito de uni-
ficar a Associação dentro dos
objetivos para os quais foi cria-,
da. Sua chapa não' é uma chapa
dc ressentimentos, nem divisio-
nista.

— Temos um programa de
reivindicação muito claro, já
divulgado mas que pode ser
resumido assim: — o interesse
do pracinha acima de tudo, e
por um Brasil soberano e li-
vre. Foi o velho praça que
criou os estatutos da Associação.
Foi o pracinha quem fez a As-
sociação bem brasileira, e não

GREVE GERAL
Telegramas do Chile infor-

formam que em Santiago uma
grande multidão desfilou à noi-
te, conduzindo tochas, em fren-
te ao Hotel Carrara, onde se
encontra hospedada a delegação
americana junto ao Conselho
Econômico e Social da ONU,
dando brados contra os emis-

EM SANTIAGO
sários de Truman e o traidor
Videla.

Adiante — dizem ainda os
despachos — realizou-se um co-
micio, no qual falou Dominica-
no Solo, secretário geral da
Confederação dos Trabalhado-

(Conclui na 4." página)
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Destruídos o cinema El Dorado, o Bar Tropical e a Casa Lopes Sá —
O fogo teve iiiído na cozinha do restaurante e se propagou aos outros

prédios — Elevados, os prejuízos

uadrilha de "tiras"
roubando cabritos
Presos nela escolta «Io Exército, foram
levados ao Distrito em Cascadura, onde
nada lhes aconteceu, pois são de casa

Moradores da Vila da Avenida Suburbana n. 9. 506 e rua Jahú n.° 22, falam ao nosso reoorter
GABAM-SE OS TUBARÕES:

Ninguém ignora que a indús-
tria do achacamento é exerci-
da em larga escala por certos
setores da Polícia Civil. Tiras,
comissários e delegados têm

Nós temos a Justiça no bolso!
BRlME™^AM™tr^£ADASDEDESPE,0S PO» SENHORIOS QUE MANO-BRAM, CINICAMENTE, VISANDO A EXTORSÃO DE LUVAS E AUMENTOS DE

ALUGUEL —- .
quinze famílias em Cascadu-

ra estão ameaçadas de despejo
em circunstancias particular-mente revoltantes. Ontem expi-rou a prorrogação do prazoverbalmente concedido pelojuiz, depois de um odioso pro-cesso. Para essas famílias apre-senta-se o terrível problema

para onde ir, onde encontrar
casa com aluguel razoável esem a exigência de luvas?

UMA HISTORIA
Quase todas essas famílias

moram na vila da Avenida Su-burbana, n. 9.506 e rua Juí, n.22, Para lá entraram antes dolançamento, que depois foi ar-

bitrado pela Prefeitura em Cr$.
480,00. Em julho do ano passa-do receberam aviso dos senho-
rios, Jorge Bicharc e Biche Bi-
chare, estabelecidos na rua To-
mé de Sousa, n. 151. Alegavam
não poder manter o aluguel an-
tigo. Determinavam majoração
a partir daquele momento e,

iam mais longe: exigiram o pa-
gamento de CrS 17.000,00 como
diferença de meses atrazados.
COM A JUSTIÇA NO BOLSO

Alarmados e desprotegidos,
os inquilinos foram aos senho-
rios, onde protestaram contra
a extorsão. Era uma exigência

(Conclui na 4.* página)

"bocas ricas" que lhes permi-
tem andar bem vestidos, com-
prar automóveis, etc. Órgãos
policiais como a Delegacia de
Economia Popular'e a de Jogos,
Costumes e Diversões são dispu-
tadas a unhas e dentes. E' co-
mura até a compra de transfe-
rência para essas Delegacias.

Mas, pelo caso que vamos con-
tar, parece que o mercado está
minguando para os tiras, tal-
vez polo excesso de consumi-
dores.

Há dias os moradores do mor-
ro situado atrás do quartel da
rua Cândido Benício, em Cas-
cadura, notaram que uma hábil
quadrilha de ladrões estava car-
regando a criação. Galinhas,
cabritos e cabras desapareciam
misteriosamente. Depois, um
grupo de pessoas ali residen-
tes colocou-se de tocaia na su-
bida do morro, para ver quem
seriam os tão sabidos amigos
dos animais alheios... Sua aten-
ção foi despertada para a pre-
sença de três cidadãos bem tra-

(Conclui na 4." pág.)

• Violento incêndio, irrompeu
ao meio-dia de ontem no Bar
e Restaurante Tropical, situado
na ma Bittencourt da Silva,
1-B daí se alastrando as cha-
mas ao cinema El Dorado, Ca-
sa Lopes Sá e antiga Bombonié-
ve "Ponto Chie". Dada as grau-
des proporções do sinistro a
agência da Caixa Econômica da
Avenida Rio Branco providen-
ciou imediatamente a retirada
do interior do prédio de todos
os documentos ' e valores ali
existentes para outro local, en-
quanto os bombeiros, em deses-
perada luta, tentavam debelar
o fogo e evitar que outros pre-
dios fossem atingidos. E pron-
tamente o teriam conseguido se
não fosse a falta dágua. Em vis-
ta disso pensaram mesmo em
dinamitar os prédios encendia-
dos, como recurso extremo pa-
ra deter a marcha destruidora
das chamas.

AMEAÇADA A REDAÇÃO
DE "O GLOBO

Por muito pouco não foi a re-
dação de "O Globo" envolvida
pelo fogo. Nos primeiros instan-
tes parecia inevitável a destrui-
ção da sede daquele jornal. A
ação rápida e eficiente dos bom-
beiros, conseguiu, contudo evi-
tar que, isso se verificasse.
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A CAUSA

O fogo teve início na cozinha
do Restaurante Tropital. O co-

(Conolui na 4.* página)

Lutam os bombeiros contra as chamas. A ação rápida -e efici-

ente dos bravos "soldados do fogo" impediu que o sinistro d«

entem assumisse maiores proporções. O flagrante acima foi co-

Ihido no momento em que eles, enfrentando toda sorte de perta,

gos, procuravam salvar o veiho cinema El Dorado. •—;¦-
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ELISA E A CORÉIA
2?-l2~ÍÕ¥í

Nair Batista
O simples fato de um processo como o de Elisa Branco ne-«saltar ir bater às portas do Supremo Tribunal Federal, mostraate que ponto as classes dirigentes do Brasil se encontram empe-nhadas em servir a interesses totalmente estranhos ao nosso povoQue crime tão horrível cometeu, pois, Elisa Branco? De quen acusam, finalmente, e por quo a condenam? Ató o dia 7 desetembro do ano passado, a senhora Elisa Branco era simples-mente uma boa mãe de família, como tantas outras, interessada110, assuntos de seu lar, na execução de seus trabalhos de modistaMas um dia, a propaganda dc» ...

guerra, gritada pelas imensas o
poderosas redes do rádios e do
jornais, entrou pela porta a den-
tro, no lar da nossa patrícia, per-
tu'rbando-lhe o sossego.

O fragor das batalhas desen-
cadeadas na distante Coréia sa-
code as consciências bem for-
madas, como que as acordando
para as definições e as grandes
lutas.

Os comunicados da imprensa
transmitem a frase do velho e
infeliz general que, ao contem-
pi ar os campos devastados, as
cidades incendiadas e as crian-
ças vagando, enlouquecidas e
famintas, entre escombros, ex-
clama, com a alegria de uma
senilidade inglória: "Eis um
belo espetáculo para os meus
olhos cansados".

Estarrecida e indignada, Eli-
sa Branco terá tido p mesmo
pensamento de milhões de pes-
soas em todo o mundo: "E os
soldados, nossos filhos, que vão
fazer na Coréia? Ajudar a ma-

E formidável o desenvolvi-
mento econômico da URSS

COISAS DA
CIDADE

Mais um general ganhou
o emprego apetecido. Foi
o general general Dcl/niio
dc Andrade, a quem coube
a presidência da Fundação
da Casa Popular.

Noticia tão corriqueira,
não, a teria visto se não me
chamasse a atenção a ale-
gria com que a anotou, em
uma carteirinha de algibei-
ra, velho funcionário da Fa-
zenda, um dos cidadãos
mais cariocas que perain-
bulam por estas mal varri-
das cr mal cheirosas ruas da
mui-heróica.

Você é amigo do ge-
neral? — perguntei.

Nunca o vi mais gor-
do — respondeu.

E joi logo dizendo que
não tem nenhuma prelen-
são junto àquele serviço.
Não o seduz a ilusão da
casa própria, nem gostaria
que lhe atribuíssem a inge-
nuidade de supor que a
Fundação da Casa Popular
resolvesse o problema da
moradia ou qualquer outro
problema, a não ser os de
seu novo presidente e os dc
dois ou três burocratas gra-
chiados que ali manobram.

— Não, velhinho. Não
sou nenhum ambicioso.
Basta-me o que Papai Noel
já pôs cm meu sapato, ines-
peradamente: o O com pe-
nacho de uma promoção
que me caiu bem como a
roupa jeita pelo Alberto, o
príncipe dos alfaiates, sem
tomar medida, sem provas,
no regime suave do espeto.
Que posso querer mais?
Foi de colher. Não me ve-
nha agora, com essa histó-
ria de casa da Fundação,
que a meu ver é pior do que
caixa de fósforo de cera.

Só depois explicou. Com
a promoção, chega à tercei-
ra das três fases da earrei-
ra pública, assim dividida
por cie: a primeira, dos
Barnabés operosos, é a do
entusiasmo lírico; a segun-
da, dos H e J preteridos,
fase da resistência e dos
protestos românticos, sendo
a última, quando 

"aconte-
ce", o O penachudo, a da
acomodação, a fase contem,
plativa, do encolher de ôm,
bros. E' nessa derradeira
fase que mais se desenvol
vem os inocentes esportes
de repartição pública: a pa,
lavra cruzada, a batalha na*
vai, a mania de coleciona*
dor..

Aquele amigo entrega-se
agora, ali no Palácio da Fa*
zenda, ao passa-tempo do
colecionar os nomes de mi-
litares que a Nação prepa,
ra para o serviço das armas
s o governo desvia jxtra
funções civis mais seduto-
ras..

— Vê esta página? E' só
dos novos, já nomeados pe-
Io Getúlio. As outras são
as do tempo do Dutra, que
o Getúlio conservou.

ESTACIO

tar crianças, incendiar cidades?
Além disso, quem sabe, também
poderão ser mortos ou voltar à
pátria mutilados, incapazes pa-ra a vida civil ou militar, sem
honra e atormentados por toda
a vida pelo espetáculo da inu-
til matança, que a não ser aos
profissionais da guerra, a nín-
guem aproveita. Não, isso não
é justo, os soldados nossos fi-
lhos, não Irão para a Coréia".
O pensamento se fez ação e no
desfile dc 7 de setembro, em
São Paulo, no parque do Anhan-
gabau, Elisa desfraldou convic-
ta e valentemente a flâmula quelhe causou a indigna condena-
ção: "Os soldados, nossos filhos,
não irão para a Coréia".

A atitude de Elisa tem a fôr-
ça de uma afirmativa histórica.
Por isso, o silêncio da chama-
da grande imprensa caiu-lhe pe-sndo e despudoradamente sobre
os ombros, o que, porém, não
impediu que seu gesto, patrió-
tico e humanitário, atravessasse
os oceanos trazendo ao Brasil
o protesto enérgico o indignado
de setenta e dois milhões de mu-
lheres que, como Elisa, lutam,
repetindo diariamente em seus
países quo "os soldados, nossos
filhos, não irão para a Coréia".

antes fia guerra - Progressos impressionantes no
energia elétrica —

BERLIM, fevereiro (IP) —
O plano qüinqüenal de após
guerra, o quarto na ordem dos
planos qüinqüenais stalinistas,
acaba do terminar. Seus resul-
tados definitivos só serão co-
nhecidos daqui há algumas se-
manas. Entretanto, o discurso
pronunciado pelo marechal Bul-
ganin por ocasião da passagem
do 33,° aniversário da revolução
soviética, fornece alguns dados,
parciais, é verdade, mas que
podem ser considerados como
um primeiro balanço. Damos
abaixo as passagens em quês-tão do discurso do marechal
Bulganin,
SUCESSO SEM PRECEDENTES

Segundo o plano qüinqüenal

car««o, no petróleo e na

O tenor Pereira da Silva, po-
pular astro do Rádio, será um
dos Integrantes do "show" di-
rígido por Modesto de Souza, no
pique-nlque da Praia de S5o
Conrado. O "show" será abri-
lhantado ainda por Joe Lester,
o mágico Justln e o conjunto
Los Troplcales.

a produção global da indústria
soviética devia, em 1950, ser
superior 48% à do ano de 1940.
Esse nível de produção foi não
somente atingido, mas ultrapas-
sado." Sabe-se que, desde o
quarto trimestre de 1949, o vo-
lume mensal global da produ-
ção ultrapassou, em média 53%
do nivel de 1940. Esse ano
(1950), o volume da produção
industrial aumentou mais ain-
da. Nos primeiros 10 meses de
1950, o nível de antes da guer.
ra da produção global da indús-
tria foi ultrapassado na propor-
ção de 70%.

O ritmo acelerado do aumen-
to da produção industrial e do
desenvolvimento de todos os ra-
inos da economia nacional é as-
segurado pela envergadura con-
siderável dos grandes trabalhos
de construção. No curso do pia-
no de apôs guerra foram res-
tnuradas ou construídas pertode 6,000 empresas industriais,
sem contar as pequenas emprâ-
sas do Estado e as pequenas cm-
presas cooperativas.

A indústria das regiões devas-
tadas pela guerra foi não so-
mente inteiramente reconstrui-
da, mas também considerável-
mente ampliada, na base de uma
técnica nova, mais moderna.

METALURGIA
De conformidade com a tare-

fa fixada, é em primeiro lugar
a indústria pesada que cresce
e se desenvolve com mais su-
cesso.

No que diz respeito ao desen-
yolvimento da siderurgia, os ob-
jetivos do plano qüinqüenal fo-
ram ultrapassados. O plano
qüinqüenal previa, para 1950.
uma produção de metais ferro-
sos superior 35% à produção de

1940. No curso dos 10 primeiros
meses de 1950, a produção de
metais farrosos ultrapassou o
nível do anto-guerra de 44%;
28% para o ferro fundido, 48%
para o aço, 58% para os lami-
nados.

O ramo da metaldrgla nSo
terrosa foi também considera-
veimente desenvolvido, haven-
do crescido a produção do me-
tais comuns o metais raros; alu-
mlnio, estanho, níquel, cobre,
chumbo, zinco, magnésio c con-
centrados dc tungstènio e mo-
libdênio.

CARVÃO
Segundo o plano qüinqüenal,

a extração do carvão, em 1950.
devia ser superior 51% à de
1940.

Nos 10 primeiros meses desse
ano, a extração de carvão ul-
trapassou 57% do nível de an-
tes da guerra, c a União So.
viética tomou o 2.° lugar dn
mundo na produção do citado
mineral.

PETRÓLEO
A indústria petrolífera se do-

sen volve com sucesso. O objo-
tivo do plano qüinqüenal foi
ultrapasado. O plano quinque-
liai previa, para 1950, uma ex-
tração de petróleo 14% supe-
Hor à de ante-guerra. Entretan-
to, nos 10 primeiros meses do
ano em causa, a média foi dc
21% a mais.

A indústria petrolífera das
regiões de Maikoz, Grozny e da

Ucrânia Ocidental, que foi de-vastada durante a guerra, foi
estabelecida e dotada de novo
equipamento.

A Importância das novas re-
glões petrolíferas do Oriente
aumentou consideravelmente.

ENERGIA ELÉTRICA
Durante o último ano do pia-no qüinqüenal, a produção do

energia elétrica devia ser au-
perior em 70% da de antes da
guerra. Ela cresceu, porém,mais do que essa estimativa,
atingindo a porcentagem de
B7%.

Nas reglBcs devastadas pela
guerra e nas quais as centrais
elétricas haviam sido inteira-
mente destruídas, a potência e
n produção das novas centrais
são multo maiores quo as de
optes da guerra.
CONSTRUÇÕES, MECÂNICAS

As construções mecânicas se
desenvolvem em ritmo rápido.

Os objetivos do plano quln-
quenal são realizados com su-
cesso para a produção de má-
quinas, mecanismos e apare-
lhos. No curso dos 10 primei-
ros meses de 1950 a produção
de construções mecânicas é mais
de 2 vezes superior que a de
1940. A produção de equipa-
mento destinado à metalurgia
aumentou de 5 vezes, de 2,5 ve-
zes para as turbinas ft vapor,
de 5 vezes para os grandes mo-
tores elétricos, dc mais dc 3 ve-]

ms para o material petrolífero,de 13 vezes para as escavado-
ras.

TRAFEGO FERROVIÁRIO
Segundo o plano qüinqüenal,

o tráfego ferroviário de merca-
dorias em 1950 devia aer íu-
perior de 28% em relação ao-) de antes da guerra. Êle supe-
rou, entretanto, nos 10 primei-ros meses de 1950, o citado pe-riodo, de 40%.

AGRICULTURA
Grandes sucessos foram obli-

dos na agricultura. A colheita
global de cereais em 1950 atin-
ge a 124,5 milhões de toneladas,
ultrapassando assim a produção
de 1940 em 5 milhões de tone-
ladas.

A colheita de algodáo ser*
40% maior do que a de 1940.
O rendimento do hectare das
culturas de beterraba açucarei-
ra aumentou.

REFLORESTAMENTO
Em dois anos plantou-se fal-

xas florestais representando
uma superfície dc 1 milhão e
300 mil hectares. Milhares de
reservatórios dágua e pequenos
açudes foram- construídos nos
colcoses e soveoses das regiões
de estepes da - parte européia
da URSS.

GADO
O rebanho bovino nos colco-

ses é hoje cm dia 38% superior
ao de antes da guerra, o ovino
e caprino de 05% e o porcino
de 55%.

IO ROTO APELA PARA
O ESFARRAPADO

Há duas noticias sobre a Itália que vêm ligadas no ser-
viço telegráfigo, A primeira refere-se à crise política e a
segunda à projetada viagem de De Gasperi c Sforza a
Londres,

Esta última aparece em linguagem muito comedida,
através de um comunicado da Presidência do Gabinete Bri-
tânlco. Apenas revela que os dois estadistas terão conver-
sações oficiosas com o governo britânico "sobre assuntos cor-
rentes, de interesse comum". N3o vai além, o comunicado.
Os "meios bem Informados", menos lacônicos, acrescentam
qua a visita é essencialmente de cortezla, visando reforçai
as excelentes relações que existem entre os dois países.
Mas n3o se trata de uma visita oficial nem de uma confe-
rência comportando ordem do dia! Isto é que nâo!

Quanto à crise de governo em Roma, alguns elementos
que apoiam De Gasperi v5o à tribuna e discutem, de ma-
neira contraditória, a melhor maneira de salvar a pátria c
a democracia, hoje entregue, em toda a península, aos des-
velos da Gestapo do sr. Mário Scelba.

Por outro lado, o que se passa na Inglaterra que De
Gasperi e Sforza visitarão em março? Lá, exatamente co-
mo na Itália, há crise econômica e política. Lá, como na
Itália, a política de guerra imposta pelos americanos co-
meça a produzir frutos em abundância. De sorte que dá o
que pensar, essa visita dos rotos aos esfarrapados.

E' bem possível que esse encontro, anunciado tSo cau-
telosamente, envolva uma tentativa, por cima de Washing-
ton, de acordos bilaterais, visando atenuar as dores de ca-
beca causadas na Inglaterra e na Itália pelo veneno do
Plano Marshall. Sabe-se que a "ajuda" americana consiste
em estrangular, nos países marshallzados, as indústrias que
possam fazer concorrência aos trustes e monopólios dos Es-
tados Unidos, t3o necessitados dc compradores para seus
produtos.

A visita já eslá marcada. De Gasperi e Sforza deverão
permanecer na Inglaterra de 12 à 15 de março. Quanto áisso nem a própria Presidência do Gabinete inglês faz mis-tério; Só n3o é certo é que os visitantes sejam exatamente
De Gasperi e Sforza, isto porque a Itália, está em crise de
gabinete. Também não se pode assegurar que do encontroresulte algo capaz de contrabalançar a situação criada paraos ingleses e italianos pela política de preparação guerreirae seus reflexos econômicos. O que está muito evidente é ainquietação dos governantes de Londres e de Roma, vendo
que faz cada vez mais água na canoa furada do Plano Mar-shall e procurando estabelecer condições de ajuda mútua
pnra a hora do naufrágio.

EM MARCHA A RECOV STRUC10 Bi GOUIA
Em plena guerra, cuida o governo de assegurar o bem-es-
tar do povo - Tremendas devastações causadas pelou bár-

baros ame ricanos
PARIS, fevereiro — (I. P. —

Via aérea) — Noticias de
Pyongyang informam que o
Conselho de Ministros da Re-
pública Popular Democrática da
Coréia expediu um decreto so-
bre as medidas a serem toma-
das para assegurar o bem es-
tar da produção nas condições
da guerra. Este decreto prevêespecialmente uma ajuda para
a reconstrução e a construção
de casas destinadas as popula-
ções do Seul, de Pyongyang e
às populações da província quese encontram sem abrigo. Cada
família sinistrada receberá uma
soma que pode atingir 20.000
vons (moeda coreana). Os si-

nistrados receberão gratuita-
mente do governo roupas e ou-
tros utensílios de primeira ne-
cessidade.

O decreto do Conselho do ml-
nistros decidiu também criar
ura fundo comum de 30.000 to-
peladas de gêneros alimentícios
para a distribuição a crianças
de menos de 18 anos, as mulhe-
res de mais de 55 anos e aos
homens de mais de 00 anos, as-
sim como às mulheres em pe-
rlodo de aleitamento e ás in-
válidas. Em todas as provín-
cias, cidades, distritos e can-
toes, os estabelecimentos mé-
dicos serão restaurados com
prioridade e centros médicos

A FESTA DE SÃO CONRADO

FINAL
Finalmente, amanhã, o grande dia da festa promovida pelosbalzacoreanos e pelos brotinhos

de "Novos Rumos"
Reservamos para hoje a gran-de surpresa. O pic-nic vai serrealizado num aprazível sitio,

próximo à praia. E' um recanto
maravilhoso, encravado na bc-
leza da Gávea, convidando ao
sonho, à poesia e ao gozo da
vida. O endereço é: Estrada da
Gávea, 577, no entroncamento
da avenida Niemayer com a Es-
trada da Gávea.

CONDUÇÃO PARA A FESTA

Instruções

Para atingir o local da fes-
ta (Estrada da Gávea, 577) de-
ve ser utilizado o ônibus 12-"Estrada de Ferro-Lcblon" ou
lotação, saltando-se no ponto fi-
nal da linha, ou seja, em fren-
to ao Hotel Leblon. Diante do
Hotel apanha-se o ônibus ou o
lotação "S. Conrado". No en-
troncamento da Estrada da Ga-
vea com Avenida Nlemeyer de-
ve-se saltar. O endereço, é, co-
mo dissemos, Estrada da Gávea
577.

Em caso de qualquer dúvida,
pode-se procurar os promotores
da festa, no ponto de ônibus do
Hotel Leblon,

ESCALAÇAO DAS EQUIPES
PARA O ARRANCA TôCO

MENTE,

E* seguinte a escalação das

equipes dos balzacoreanos é dos"brotinhos", 
para a peleja do

amanhã, que terá inicio às 11
horas:

NOVOS RUMOS - Romeu-
Lúcio e Moisés; Edison, Raw-
Hnsos e Tebrilo; Bezerrinha
Contente, Vivincro, Alberto
Adri.

BALZACOREANOS — Spa-
ghetti; Boi e Mauro; Miro, Pa-
quito e Parafuso; Milton, Lon-
tra, Saulo, Torresmo e Olho dc
peixe.

O técnico dos brotos é o ve-
rcador Aristides Saldanha e
dos balzacoreanos é o Titio.

Tenente Laia, será o juiz do
sensacional "arranca-tôco".

Serão permitidas cinco subs-
tituições em cada "team"t
máximo.

PROGRAM AESPORTIVO

Este é o programa esportivo
organizado paia a festa com
prêmios aos vencedores;

— "Arranca-Toco" entre o
pessoal aqui de casa e os "bro-
tinhos" de "Novos Rumos".

— Corrida do saco, inseri-
ção livre.

— Tornpio dc Vôlei
— Corrida com o

colher.
— Torneio de futebol en

tre casados e solteiros.
— Ver quem come uma ma-

çã pendurada cm um cordão.
— Banho de mar.

CAMISARIA PÂZ
Verifique o variado sentimento e os Gratíssimos
preços de artigos finos para homens. Calças avul-

sas e hlusões muito bonitos
RUA VISCONDE DO RIO BRANCO, 16

(EM FRENTE A RUA DO LAVRADIO)
(Brasil Publicidade)

TERRENOS EM
BELFORD KOXO
Perto da Estação,
Cr? 11.520,00, sem
Cr$ 200,00. Tratar

Sgua, luz,
entrada e
no Cartório local com o Br. Gilson ouna rua Buenos Aires, 19 - 3.' _ Tel. | 43-7279

trem elétrico, ônibus, desde
sem Juros. Prestações desde

"'.'" 'v^"» com o Br, utison oures, 19 - 3.» _ Tel.: 43-7279

, AMANHÃ!

Tíxy,.;, ¦:¦ 
-3

MAIS UMA CANDIDATA PARA DISPUTAR, AMANHA ASEGUNDA APURAÇÃO! Essa 6 Edméa, a candidata da zona'd.
U Central: Realengo, Cascadura, Campo Grande, Santa Cruz etc

| etc. Diz que vai levar para o pique-nlque de amanha. «=, d,=Ú'

I

SEG
Ce
etc
de São Conrado - Estrada da Gávea, 577 - muitos milhares ,|evotos! Agüenta, macacada, que não vai ser sopa não! YveteCarmen, Ultra, Mai-iinha, Cidinha, Elenice, nenhuma delas metemedo a Edmea. N5o sabemos se isso ó "farofa1

amanhai
Mas veremos

volantes serão Instalados nos
burgos desprovidos de estabe-
lecimentos médicos.

O decreto ordena aos serv»-
ços do ministério da Saúde Pu-
blica e aos presidentes dos co-
mitos populares que assegurem
às vitimas da guerra uma ajuda
médica gratuita. As vítimas da
guerra estão também livres de
impostos e aos camponeses ti-
veram seus Impostos atrasados
suprimidos desde 1949. Quanto
aos operários e empregados,
seus salários lhes serão pagos
em espécie e as roupas lhes se-
rão fornecidas gratuitamente.

O decreto do Conselho de
Ministros prevê, finalmente,
que as terras dos latifundiários
e as que tenham sido abando-
nadas serão entregues aos pe-
quenos camponeses, aos sinis-
trados que as desejarem, aos
operários e empregados que
quiserem ter suas hortas, em-
presas e organizações. O plano
agrícola para este ano prevê
um crescimento considerável
das culturas, particularmente
do trigo e da cevada; o decre-
to prevS a este respeito ilbe-
rações especiais e gratuitas de
grãos aos camponeses, cujas re-
servas de sementes foram rou-
badas 011 destruídas pelo inl-
mlgo. Outras medidas são
igualmente previstas para asse-
surar a boa execução dos tra-
balhos agrícolas da primavera
no pais.

FURACÃO DESTRUIDOR
Os trabalhadores coreanos

das regiões libertadas fazem
trabalhos de reconstrução ull-
lizarído as ruínas deixadas pe-
los agressores. "Milhares de lo-
calidades", refere a "PRAV-
HA", "foram queimadas pelos
Intrrvenclonlstas americanos. A
guerra passou pela penínsulacomo um verdadeiro furacão
destruidor, Milhões de pacífi-cos habitantes foram mortos,
centenas de milhares foram con-
diluídos para o sul pelos ame-
ricanos em retirada. Mais de
dois milhões de coreanos do
norte encontram-se atualmente
nas regiões de Pusan e Tnegu.
No sul, os americanos e os ban-
didos de Synman Rhee insta-
lanim campos de concentração
feitos nos moldes nazistas. O
campo da morte, situado na
ilha de Kojé, ao sul de Pusan,
abriga 90.000 prisioneiros. E o
campo de concentração da ilha
de Cheju tem um milhão de
prisioneiros.

Malgrado as atrocidades e as
devastações, prossegue o jor-nal soviético, os Intervencionls- '
tas americanos não conseguiram
romper a resistência e a luta
do povo coreano. Os trabalha-
dores reconstroem suas casas,
cultivam suas terras devasta-
das e preparam-se para as se-
montei ras da primavera, a fimde dar ao pais boas colheitas
de arroz, centeio, milho, algo-<3nn e frutas.

O jornal soviético assinala
que o governo da República
Popular da Coréia tomou tllver-cas medidas para ajudar a re-construção: créditos a longo
prazo, organização da produ-
Ção de materiais de construção,
reconstrução das estações demáquinas, etc.

No campo, a União dos Cam-
poneses, que é a mais impor-
tante organização de massas ru-ra], trabalha ativamente na re-
construção. Suas seções organi-
bam o trabalho e a distribuição
de material. Sua ação é tâo efi-ciente que já foram* reconstrui-
das 10 mil casas, nos últimos
dois mesas, no norte da
rela.

ANULADAS
AS PROVAS DO "«
I. DE EDUCAÇÃO *

Diante dos protestos dos inte-
ressndos, o prefeito Mendes dc
Morais anulou, em áto de on-
tem, ns provas da 2." época rea-
lizadas no Instituto de Educa-
Ção.

Em conseqüência, o sr. Mario
dc Brito, diretor do estabeleci-
mento, pediu exoneração do
cargo.

Serão realizadas provas de 3."época.

LIBERTADO
CARLOS FRIAS

Em sua sessão de ontem oSupremo Tribunal Federal, por4 votos contra 3, concedeu o"habeas-corpus" impetrado pelolocutor Carlos Frias, que sa
encontrava preso, condenado
por falência fraudulenta.

Ontem mesmo foi posto emliberdade.

%Mmm%

CARTAS
DOS LEITORES

Escreve-nos um internado doDepartamento de Tisiologia do
Sanatório Naval do Nova Fri-
burgo, com muitos anos de ser-
viço à Marinha de Guerra.
Queixa-se do regime Imposto
aos doentes internados naque-
le estabelecimento, onde' os di-
retores "exercem a disciplina aseu bel prazer", sempre em pre-
juizo dos doentes c cm bensfi-
cio deles. Doentes às vezes em
estado grave, diz a carta, são
punidas com penas rigorosas
de prisão, nunca menores de 10
dias e em condições "mil vezes
piores do que as das Peniten-!
darias e do próprio calabouco
medieval do Corpo dc Fuzilei-
ros Navais, sendo que os queali vão cumprir penas gozamdc perfeita saúde e aqui não"

Informa o autor da carta quea 19 do corrente, por se ter
atrazado em sua licença dez
minutos, um doente foi para o
castigo, onde passará 10 dias,
incomunicável, grandes portaso janelas fechadas, não podon-do pedir a presença de medi-
cos nem tomar sol. Em casos
idênticos, informa ainda o quei-xoso, os homens saem do cas-
tigo para serem expulsos daMarinha.

A carta estabelece uma com-
paração entre os regimes decastigo imposto nos corpos e
navios e 110 Departamento doTisiologia de Nova Friburgo
Nos corpos e navios as penasvariam entre justificação, re,
preonsão, impedimehto, prisãorigorosa e finalmente expul-
são. Então, enfermos, porco,bendo vencimentos insignifienn-
tes, quase sempre sem parati-tes no Rio, pois na maioria sãonortistas, são postos fora do Sa-natório sem consideração.

NA A. B. R.
O locutor Manuel Barce'os.

Rádio Nacional, em solenidade
realizada à tarde de ontem, to-mou pnsse no cargo de presi-dente da Associação Brasileira
de Rádio, para o qual fora elei-to recentemente.

dr. um

Co-

CLÍNICA
NERVOS

D E
O S

PSICOTERAPIA
R. Santa Luzia, 685 ;—
6." andar — Sala 612
— Fone : 22-5212 —
3/, 5." c Sábado, das 9

às 11 horas

"REGRESSAI A VOSSAS
CASAS" \

_ 1.287 habitantes de um con-
junto de alojamentos de Bey-ruth na Alemanha Ocidental,decidiram ppor-se ao despejoordenado pelas autoridades deocupação americanas, com oobjetivo de alojar ali as suasropas Pintaram com grandesletras fechada da caas: "AME-
RICANOS, RKGRESSAI AVOSSAS CASAS".
CONTRA O REARMAMENTO

DO JAPÃO
O Conselho Nacional do Sin-dicato dos ferroviários japone-ses acaba de se pronunciar con.W o rearmamento do Japão.O conselho divulgou uma notaa respeito, afirmando que orearmamento é "desejado

donado pelos americanos"
e or-

3MPREMSA
POPULAR

DIRETOR: *
PEDRO MOTTA LIMA

REDAÇÃO E ADMINIS.
TnAÇAO:

Sustavo de Lacerda, 19

(Resumo telegráfico das agên-
cias I, P., I. N. S. q

¦ Telepress)

DISCRIMINAÇÃO
Turgood Marshall, represen-

tante da Associação para o Pro-
gresso dos Homens dc Côr nos
Estados Unidos, após efetuar
um inquérito em Tóquio e na
Coréia, a pedido dc vários sol-
dados americanos de côr, de-
clarou que os soldados negros
do Exército dos Estados Unidos
na Coréia, são objeto de uma
política de discriminação ra-
ciai por parte dos oficiais bran-
cos e do comando. Acusados dc"desobediência frente ao inimi-
go", muitos são submetidos a
sumário conselho do guerra e
condenados a morte ou a tra-
balhos forçados sem que pos-
sam defender-se.

ESMAGARA' O AGRESSOR
Por ocasião das comemora-

ções do .13 aniversário do Exér-
cito Soviético, transcorrido an-
te-ontem, o general Sergei Mat-
veyvich, chefe do Estado Maior
do Exército, declarou no "Es-
trela Vermelha": "Se, apesar
das convincentes lições da Hls-
tória, os imperialistas nos im-
puserem nova guerra, a União
Soviética apoiada pelos povosamantes da liberdade de todo
o mundo, esmagará o agressor"..

GREVE NA INGLATERRA
Quinze mil feroviários en-

contram-se em greve em Lon-
dres, ocupando as estações. Oito
mil estão paralisados em outras
partes do país. Ante a perspec-Uva de que o movimento abran-
ja todas as estradas, há sinais
do que o governo "trabalhista"
comera a ceder às exigências
dos trabalhadores.

NIEMOEL.LER
Chegou a Londres o pastorNienioeller, vítima do nazismo,

a fim de tomar parte em umcomício contra o rearmamento
da Alemanha. Declarou aos
jornais que a maior parte dosalemães, mesmo da zona oci-dental, se opõem ao rearma-
mento. "O rearmamento — adr-mou Nienioeller - não contrl-buirá para a segurança da Eu-ropa, mas aumentará os perl-gos de guerra".
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ARTISTAS NOVOS E ARTE NOVA
Fernando Pedreira

PEARL BUCK, a escritora
norte-americana mundialmente
conhecida, autora de "China,
velha China" c outros sucessos,
foi proibida dc falar numa cc-
rimônia da escola onde é pro-
fessora, em Washington. Seu
discurso foi vetado pela direção
do estabelecimento, porque
continha idéias consideradas
perigosamente liberais. O "New
York Times", citando a própria
Pearl _uck, Informa quo a Co-
missão dc Atividades Antl-
Americanas é que obrigou a di-
reção a cassar a palavra à es-
critora. Pearl Buck (Prêmio
Nobel e Prêmio Pullitzer) dc-
clarou: "Dou a Isto uma signi-
fícação multo séria, não porque
se trate da minha pessoa, mas
porque é grave tais 'coisas se
produzam em nosso país. Isto
servirá de advertência aos ml-
Ihões de americanos que têm
íé nos ideais democráticos".

.guando foi Implantado o Es-
vlado Novo, o sr. José Lins do
Rego correu para os mlcrofô-
nes do D1P e pronunciou, ofe-
ganle, o elogio do ditador Var-
gas, Desta vez, o fiscal do jm-
posto de consumo e autor de
"Eurídice" está aderindo atra-
vés dc suas crônicas num ves-
pertino. Não contente com is-
so, porém, iniciou contatos pes-
soajs com o novo governo, com-
parecendo há dias, com outros
parceiros, a um almoço em ho-

', menagem ao chefe da Divisão
de Ordem Política c Social, ma-
jor Hogo Bcthlem.

Morreu André Glde. No pe-
riodo que se seguiu à segunda
guerra mundial até hoje, foi o
pontífice da literatura de deca-
dência, o pregador da disponi-
bilidade, do ato gratuito, do ho-
mosexualismo. Defendeu a teo-
ria dè que "a boa literatura não
se faz com os bons sentimen-
tbs", e assim refletiu em seus
livros toda a sórdidos da bur-
guesia. Impermeável a qual-
quer idéia generosa, (no seu
"Journal" chec;a a fazer a apo-
logia cie sovinice), sentiu-se "de-
c.epcionado" com a atmosfera
heróica da construção do sócia-
lismp na URSS, que visitou em
1936. Escreveu de volta um
panfleto de calúnias anli-sovié-
ticas, agora reeditado numa co-
letànca pelos americanos, jun-
to com as infâmias dc renega-
dos como Süone e Kocstler. En-
tre outra3 coisas de que Gide
não gostou na sociedade sovié-
tica, conforme está em seu li-
vro, figura a "falta rio liberda-
de" para os homossexuais. Ao
ser invadida a França pelos na-
zistns, escreveu no st ). diário
que nunca fora tão liv.e como
sob a ocupação alemã. Esse o
frannalho que auora desapare-
ce, símbolo dc tudo o que é pô-
dre o caduco, c destinado a ser
rapidamente esquecido pelos
homens dos tempos novos, para
quem, precisamente, a boa li-
teratura se faz com os bons
sentimentos.

REGRA 
geral, as exposições

de principiantes, entre
nós, oferecem um espe-

tãculo lamentável e ridículo. A
maioria dos artistas jovens, ar-
mados de uma Irresponoabilida-
de que julgam ser o caracterís-
tico dos homens "livres",, esti-
mulados pelas "teorias" de meia
dúzia de peseuclo-críticos^ me-
tem-se em aventuras estéticas
em busca do aplauso de uma
platéia pseudo-culta, Inslgnifi-
cante pelo número e pelo sno-
blsmo: a platéia dos "donos" da
arte no Brasil. Isto, além de ri-
dículo, é lamentável porque
muitos, apesar de tudo, mos-
tram irrecusável talento (Almir
Mnvignler) e nos permitem adi-
v.lnhar o que fariam se dlspuses-
sem de orientação e não disper-
sassem os seus esforços.

A exposição cie Renina Katz,
entretanto (desenhos e gravit-
ras, D, A. da ENBA, 17-XII-50
a 5-1-51) escapa inteiramente a
esta regra geral, Examinando
o conjunto de seus trabalhos,
notamos uma unidade dc orien-
tação que revela, a um tempo,
modéstia e segurança. Os pró-
prlos temas escolhidos, Iv.ima-
non e simples, mostram a au-
séncia de preocupações "literá-
rias" de originalidade. A artis-
ta está longe deste intcleoiua-
lismo que evita o cotidiano
como o maior dos perigos.

Isto é particularmente digno
de nota no momento em que a
arte está ameaçada de se tor-
nar sinônimo de delirio para
toda a gente simples. Realmen-
te; dentro de uma orientação
única que se caracteriza pela
fuga à realidade dita "vulgar"
e aoç grandes sentimentos clás-
5lcos, os artistas modernos, em
geral, divergem segundo duas
tendências: uma, de menor máu
gosto, é a busca de uma espe-
cie de lirismo "puro" e Ingênuo,
de Irresponsabilidade infantil
mas requintada, que conduz a
uma pintura agradável e Inofen-
slva à primeira vista que —
obra de adultos — poderia ser
enamada "pintura de louco man-
so". Outra, mais "séria" e "pro-
funda", provável 'descendente
de um Bosh passando por certo
tipo de surrealismo, pesada e
premeditadamente chocante, pa-
rece saticfaz?r-se em remexer
no que há de mais doentio e
putrefeito na mente dos homens.
E' a arte dos que fazem praça da
própria "inquietação", do seu
torturante "drama interior", a

AGUARDEM:
"Enquanjüo

nao amanhece"

LIVRO D

arte do» "gênios", enfim, que
anunciam o sofrimento de sua
Impotência e . de seu fracasso.
E Isto, tanto nos abstratos qu;:n-
to nos figurativos, que os limi-
tes entre uns e outros são caria
vez menos perceptíveis.

Não é sem alegria, Portanto,
e mesmo um certo alívio, que
vamos encontrar nas gravuras
e desenhos de Renina os resul-
tados de um trabalho constante
e honesto que fone (ou procura
fugir) à facilidade dos malaba-
rlsmos e fórmulas em Voga, re-
cursos quase sempre de artistas

artista uma força de expressão
c um poder de convicção Já
bastante sensíveis.

Até aqui, entretanto, qulse-
mos ressaltai o que se encontra
de louvável nesta exposição,
grande parte mais como pro-
mssea do que mesmo como rea-
lldade'acabada. Os elementos
positivos que notamos importam
porque são uma constante e do-
minam mesmo se atentarmos
para as deficiências ainda nu-
merosas.

Um exame mais cuidadoso,

força de expressão. Trabalhan-
do mais, especialmente no de-
r.cnho e na gravura em llnóleo,
Renina deve procurar um In-
dispensável maior domínio dos
meios técnicos que lhe permita
sentir-se mais ã vontade pe-
rante seus assuntas.

A escolha dos temas, por ou-
tro lado, e sua representação
revelam, de parte da artista,
uma posição que, se 6 realista,
está londe de ser atuante, trans-
formadora. São os limites do
realismo crítico. Os assuntos es-
colhidos são cenas de oonfor-

não é menos verdade que não
são eles que dão o tom, quoconstituem a vanguarda e o
exemplo. O contrário é a verda-
de. (Acrescente-se que os quese submetem nem por Isso es-
tão forçosamente resignados.
Ainda aqui, o contrário é quase
sempre verdade). O fato doml-
nante é a presença e a ação de
um exército atuante e comba-
tivo, consciente de si mesmo,
que reúne as atenções de um
número cada vez maior de "In-
diferentes", de um exército que
cresse sem cessar e — todos o
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"LAVADEIRAS" — Gravura em llnóleo, de Regina

cuja ambição é demasiado Im-
paciente.

Este esforço para criar com
veracidade e sentimento, para
personalizar as figuras (indivi-
dualização) e par-: caracterizar
os ambientes, esforço que con-
segue levar a bom termo espe-
cialmente em algumas figuras
de mulher e em certos traba-
lhos sobre a Bahia, recusando-
ce à esquematização, garante à

realmente, revela certas fra-
quesas técnicas bastante eviden-
tes que se. denunciam na posi-
rão das mãos de suas figuras,
sempre a mesma, na falta de
clareza de alguns linóleos, nos
perfis, nos bustos de mulher
sempre iguais e apenas esboça-
dos, em vícios de desenho, cli-
chês, enfim, que tiram a natu-
ralidade de suas figuras, pre-
judicando enormemente a sua

FAGUNDES VARELA
E A QUESTÃO CHRISTIE
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Aí pelos fins de 1862, uma
onda dc indignação patriótica
sacudiu o Brasil inteiro contra
o imperialismo inglês e seus
representantes cm nosso país,
produzida pela chamada Qucs-
tão Christie.

Três oficiais de um navio dc
guerra britânico surto na Gua-
nabara, cheios de arrogância e
de cerveja, desrespeitaram um
policial brasileiro, que no mo-
mento se encontrava de servi-
ço, na Tijuca, onde se embebe-
davam os referidos oficiais. Um
incidente vulgar, entre beber-
rões e policiais. Mas no caso os
beberrões eram oficiais da ma-
rinha dc guerra cie S. M. a
Rainha Vitória, e então o mi-
nistro de S. M. junto ao gover-
no brasileiro exigiu amplas sa-
tisfações pelo fato dos três
ébrios terem sido presos. Nosso
governo não deu maior aten-
ção ao incidente e achou des-
cabida a exigência de satisfa-
ções formularia polo ministro
inglês, negando-se a alenriê-lo.
A vista disso entrou em cena
o almirante Warren, comandan-
te do navio britânico, o qual,
com a ameaça cios seus canhões,
aprisionou cinco navios brasi-
leiros à entraria ria Guanabara.
A coisa tomou nova e gravo
feição, dando motivo a longo
período de negociações diplo-
máticas entre o Rio dc Janeiro
e Londres, durante as quais os
representantes rio S. M. tenta-
ram amedrontar-nos com as
suas ameaças e chantagens.

Queriam aproveitar o pretex-to para extorquir-nos dinheiro
o outras vantagens de natureza
econômica e política.

A questão pegou fogo, infla-

Astrojildo Pereira
mando a opinião pública brasi-
leira e como o ministro inglês
se chamnca Christie, com este
nome ficou o incidente registra-
do em nossa história.

A Questão Christie assinalou,
sem dúvida, um dos mais belos
momentos de ação patriótica do
nosso povo, justamente indigna-
cio com a arrogante pirataria rio
imperialismo inglês. Podc-sc
dizer que a nação inteira se
levantou para repelir as amea-
ças e chantagens dos represen-
tanlcs dc S. M.,

A esto propósito, e para con-
firmar o sentido nacional unâ-
nime cia repulsa aos imperialis-
tas, vale a pena lembrar como
os escritores, os poetas, os in-
telecluais em geral participa-
ram, juntamente com o povo,
rio movimento contra Christie,
Warren e seus mandantes lon-
drinos, Os jornais o revistas ria
época estão cheios de provas
dessa participação. Mesmo em
livros, onde foram, na ocasião
ou mais tarde, recolhidas pro-
duções cm prosa e verso riecii-
cadas â questão, não é difícil
encontrar tais provas. F,' o caso,
para citar um exemplo muito
significativo, dos volumes con-
tendo as obras rio Fagundes Va-
rela. entre os quais se conta
o panfleto cm verso publicado
sob o título "O Estandarte Au-
riverde", e o subtítulo "Sobre
a questão anglo-brasileira".

"O Estandarte Atiriverde"
saiu do prelo no fim do janeiro
cio 1863, c enfaixava oito cantos
em metro diverso, cada qual
com o seu título próprio. O
primeiro canto, "Ao Brasil", ter-

minava com a seguinte estro-
fe:

"O" terra de meu berço, ó pá-
[tria amada,

Ergue a fronte gentil ungida
[em glórias

De uma grande nação!

Quando sofre o Brasil, os bra-
[sileiros

Lavam as manchas, ou debaixo
[morrem

Do santo pavilhão!..."

Era a invocação ás tradições
de luta popular pela indepen-
dência nacional. O segundo
canto, "Ao Povo", era o cha-
mamento direto à luta contra
os piratas imperialistas, e dele
é a estrofe que diz:
"Erguei-vos, povo do bravos,
Erguei-vos, Brasilco povo,
Não consintais que piratas
Na face cuspam de novo!"

No terceiro canto, em decassí-
iabos brancos, o poeta se ditige
ao ministro inglês, "A Will-
iam Christie":"Diplomata insolente! ave mal-

[dita
Entre as brumas do norte avi-

[ventada,.."
— invetivando com palavras de
fogo a cobiça dc ouro da Ingla-
terra imperialista, e exciaman-
do a seguir:

"Basta do humilhações!.., dize
Ta seus amos

Que a terra dc Cabral está
[cansada

De ultrajes suportar! que a
[seus clamores

No seio das florestas ressuscita

(Conclui na 4," página)

mismo em que os personagens
ap».recem resignados com a pró-
pria sorte, esmagados pelo sen-
timento de sua impotência. E'
o caso da água-forte das costu-
reiras e de todas ou quase tò-
das as figuras de mulher. A
vida como afirmação de si mes-
ma, como expressão de vonta-
de, de Inteligência e desejo, só
se encontra no "grupo de mu-
lheres" e no "Jornalelro", ain-
da assim apenas esboçada.

Neste sentido, parece que o
que mais importa é a disposi-
ção do espírito da artista que
a faz voltar-se para tais cenas.
Pelo que mostra na exposição,
realmente, o assunto da sua arte
tem sido a resignação e o aban-
dono das mulheres humildes e
desiludidas e o drama de cri-
ancas extranhamente consclen-
tes, cm sua inocência, da tris-
tesa da própria sorte.

Nenhuma luz, nenhuma ale-
gria e nenhum desespero, onde
não chega a esperança.

E aqui, uma observação se
Impõe: o simples objetivismo,
o realismo meramente crítico
(que atrai quase todos os ar-
tistas que entre nós vão se II-
bertando do formalismo), é hoje
absolutamente insuficiente e
mesmo lusórlo como método,
seja literário ou artístico. Pode
íervir para estudar aspectos iso-
lados da realidade, mas nunca
o seu conjunto. E, assim, con-
duz quase sempre a uma apre-
ciação, unilateral, que esconde
n verdade sob o disfarce da
apresentação objetiva de uma
ou outra faceta que pode ser se-
cundária ou acidental.

No caso de Renina Katz Isto
é bastante evidente. Voltando-
se para a representação realis-
ta de certos aspectos da vida
da gente humilde, ela falseia
flagrantemente a realidade do
mundo dos nossos dias. Suas
gravuras transpiram um clima
de resignação e pessimismo que
é exatamente o oposto do que
se pode sentir na humanidade
de hoje.

O simples descontentamento,
o inconformismo, a firme deter-
mlnação de progredir, a espe-
rança de uma viria melhor, ja-
mais aqueceram tantos corações
como agora. Mesmo no Brasil,
onde encontrar passividade, in-
diferença pela própria sorte ?
Se 6 verdade que milhares e
milhares de homens e inulhers
ainda não estão seguros de suas
próprias forças e se curvam à
opressão, mergulhados num In-
digno nível de vida, se é verda-
de (admitamos) que estes ho-
mens e mulheres formam a
maioria da população do país,

sentem — mais dia menos dia
arrastará consigo os restos da-
quela maioria passiva.

Assim, pessimismo e resigna-
ção só têm sentido real como
parcela integrante deste todo; a
como parcela que morre, que
está sendo destruída, vencida,
apezar do seu peso quantitati-
vo. O artista que a faz apare-
cer, em obras "realistas", como
dominante e definitiva, está fal-
scanclo a realidade. E mais:
está contribuindo para reforça-
Ia (a esta parcela caduca) por-
que lhe empresta um poder que
já não tem e esconde o seu des-
tino inevitável.

Eis aí como o realismo criti-
co, que se nega a um estudo
mais aprofundado e completo
da realidade, à consideração dos
fatos dentro das perspectivas
histórias que os concionam,
se inverte e vai contrariar a
própria realidade a que se pre-
tendia fiel.

Trata-se, portanto, para os ar-
tistas modernos, de rever tam-
bém este método que se mostra
tão simplório e incoerente. Na
verdade, a diferença entre o re-
allsmo critico, e o realismo so-
cialista não se encontra só nos
resultados que obtemjj da apli-
cação de um e de ou*ro; mis
no fato de que o segundo con-
têm os elementos que permiti-
rão ao artista exercer plenamen-
te a sua capacidade criadora.

Neste sentido, talvez não seja
sem interesse notar que, na
França, boa parte das obras de
vanguarda (um filme de Da-
quin, os contos de André Stil,
algumas telas recentes rio Pig-
non) vão buscar os seus temas
na vida dos mineiros, ssm clúvi-
da o setor mais avançado do
povo francês, aquele que com a
grave de 1941, realizada sob a
ocupação alemã, abriu para a
Resistência o caminho que a le-
varia ã vitória.

Nem seria razoável que artis-
tas que acreditam na importân-
cia de sua arte, que se preten-
dem inovadores e se propõem
a criar obras avançadas, fossem
procurar inspiração e motivo
na vida rios setores mais atra-
zados da população, nos recaii-
tos mais obscuros, desimportan-
tes e esquecidos pela História.

Isto, que parece t"o claro
quando posto nestes t.ê;':r.os, não
têm sido compreer.::;'!o por
grande número dos nossos ar-
tistas e escritores. Eis porque,
pensamos, não será riemais que
o talento e o honesto esforço
revelados na exposição do Re-
nina, suscitem uma discussão
aprofundada de todos estes pro-
blemas.

A nota do Itamaratl sobre a visita de Miller e Truslow aoBrasil é um exemplo de mistificação, de mentira e de cinismoNada fica a dever êsse papelucho do sr. João Neves às notasmas submissas do "quisling" antecessor, Raul Fernandes, emmatéria de capitulação perante o "colosso norte-americano"
Inicialmente, ao apresentar o massacrador de trabalhadoresbras leiros na "batalha da borracha", Francls Truslow, a notaquallfica-o como presidente da Curb Exchange de Nova York

Vw ,n,a„6 
e?at°' P0'S TrUSl0W Jâ se demitiu dcssa organizaçãode Wall Street para assumir o seu postos de "encarregado de as-santos brasileiros" no Departamento de Estado, sendo substitui.do pelo magnata Edward McCormick. Depois dsssa mancada, oHamarati anuncia cheio de orgulho que Truslow será o preslden-te da seção norte-americana da Comissão "mista" Brasll-EstadosUnidos.

Adiante, diz a nota que foram troeadas Impressões sobre "os
prob emas de cooperação econômica entre os dois países em faceda situação de emergência atual". Com essa formulação hlpó-crlta, o_ Itamaratl procura encobrir a verdade. A situação deemergência" existe nos Estados Unidos. E por oue? Porque essepaís se lançou a uma nova aventura criminosa de agressão contra aCoréia e a China Popular e colocou sua economia em pé deguerra._Não havia sido ainda Informado oficialmente que existesituação do emergência" também no Brasil. Ou será que somosobrigados a aceitar passivamente a exportação da crise norte,americana? Reconhecendo essa imposição, o governo Vargas secoloca em Idêntica atitude à de Dutra, acompanhando incond!--clonalmente os Estados Unidos.

No terceiro parágrafo repete-se a expressão, quando o oomu-nlcado diz que se patenteou "entre o governo brasileiro e seusdistintos visitantes perfeita coincidência de pontos de vista sobroos problemas de desenvolvimento econômico do Brasil e de su-primentos em face da situação de emergência". Que significa is-so? E' uma frase traduzida do americano de Wall Street. Nelaestá implícita a aceitação absoluta da tutela ianque sôbrs a nos-Ba economia.

.Em «guida, a nota afirma que na presente situação a "coope-
ração' entre o Brasil e os EE.UU. repousa sobre o mesmo "espf-
rito de mutua compreensão" e auxílio recíproco observado emoutras ocasiões". Cora quando os americanos nos fungaram comos acordos de Washington, na guerra passada? E' Isto que querdizer o Itamaratl. Mas a opinião pública, que Já sabe da hlstó-ria Julga diferentemente.

No final, o vergonhoso documento expelido pelo sr. JoãoNeves volta a fazer rapapêis Indignos aos Estados Unidos, dizen-do que os Ianques estão "prontos a dispensar sua assistência, sobtodas as formas, aos problemas da desenvolvimento e defesa denossa economia"! E' realmente o cúmulo da desfaçatez. Neves
pretende nada mais nada menos que apresentar o lobo sob a
pele do cordeiro!

Por êsse documento o povo fica conhecendo melhor os ho-meus que nos governam atualmente. São homens da mesma es-
pécle da camarilha de Dutrs, dispostos a venderem o país aos
trustes americanos. E no Itamaratl, o sr. João Noves não passsde um fantoche ianque, desmascarado como tal antes mesmo ds
tomar posse.
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A dois passos de Thaelmann

¦Â
Thaelmann

/.endo em "Studes Soviétl-
/íues" êsse extraordinário do-

cumento humano e político que
. • é a carta de Thaelmann ao seu

camarada do campo de concen-
tração de Buchenwald, me veio
à lembrança uma visita que fiz,
jovem estudante, à prisão de
Moabit, em Berlim, onde se en-
contrava naquela época o gran-
de dirigente comunista alemão,
quando o nazismo Já tinha qua-
se três anos de poder.

Havia em Berlim um congresso de Direito
Penal, em que o Brasil estava representado pe-
lo velho professor Cândido Mendes cio Almci-
da, homem de formação liberal a quem as idéias
nazistas causavam certa repugnância. Convi-
dado a visitar a "prisão-modêlo" de Moabit pa-
ra conhecer o sistema penitenciário de Hitler, o
professor quis que eu o acompanhasse. Fomos.
No caminho falei com insistência de Thael-
mann, que se sabia estar preso ali. Pedi-lhe
que perguntasse por êle.'

Percorremos longamente o presidio. De-
ram-nos a comer uma horrível sopa de bata-
ta, e essa era a das visitas. Nos cubículos, ne-
nhum vestígio de barbárie nazista. Tratava-se
de delinqüentes comuns. Subitamente o velho
professor interpelou o nosso guia:

— Não estã aqui em Moabit um prlslonel-
to-polítlco, Thaelmann? Podíamos vê-lo?

O nome pareceu ecoar como um trovão pe-
los corredores do presídio nazista. Ao nosso
lado o carcereiro estacou. Houve uma pausa
até que êle pudesse responder, secamente, que
não. Não podíamos falar a nenhum preso poli-tico.

Mas um Jovem coração de brasileiro, na-
quele. momento, bateu com força. A dois pas-sos de mim estava o grande Thaelmann, cabeça
da classe operária alemã, herói da luta contra
o fascismo, dirigente da Internacional Comunis-
ta. Pudesse eu vê-lo, e que significação imensa
ganharia uma viagem sem finalidade, movida
pela ânsia juvenil de correr mundo! Naqueles

sombrios corredores andara Thaelmann. Na-
quele casarão êle fora torturado pela Gestapo.
Dali se irradiava para o mundo a força do seu
exemplo, despertando a solidariedade interna-
cional antl -fascista.

• t

Agora leio com redobrada emoção a carta
de Thaelmann a seu camarada, escrita no cam-
po de Buchenwald, em 1044, pouco antes de ser
assassinado pelos hitloristas; Preso em janeiro
de 1934, êle suportou dez anos de agonia, longe
ria "liberdade radiosa", com a fibra do homem
comunista. A princípio, ali mesmo em Moabit,
foram as torturas. "Tlraram-me a roupa — es-
creve Thaelmann. Dois homens da Gestapo me
deitaram num banco. Um deles começou a me
açoitar} em Intervalos regulares, com um chi-
cote de pele de hipopótamo. A dôr me arran-
cou alguns gritos. Então me amordaçaram e
os golpes começaram a chover. Recebia socos
no rosto, chicotadas no peito e nas oostas, AU-
rado no chão, fiquei deitado sobre a barriga,
sem responder uma só palavra às perguntas..."

Em Moabit esteve preso até 1937. A certa
altura, circulou no mundo a notícia de que fô-
ra assassinado. Forçados pelo clamor da soll-
darledade, os nazistas admitiram que umâ de-
legação do Sarre visse Thaelmann de longe,

cercada pelos agentes da Gestapo. Mas o prl-
sioneiro, desafiando novos suplícios, gritou pa-
lavras de asusação aos seus carrascos.

Sua carta é uma lição de heroismo e confi-
anca. Revela nesse estivador de Hamburgo a
¦força de um grande humanista. Depois de lon-

gos anos de prisão eis o que êle dizia:
"que ação mágica exerce sobre o homem

preso a fé na sua causa, e como ela regenera
sua força vital! E1 precisamente esta base só-
lida que dá ao homem a resistência, a presen-
ça de espírito, o vigor e a firmeza em todos os
momentos difíceis do destino. E é assim que
hoje o passado revive em nossas lembranças pa-
ra servir o futuro, e não numa vã contemplação
que o faria aparecer como qualquer coisa de
morto. Lutando corajosamente contra o clesti-
no, nós nos afirmamos, dando todo o seu sen-
tido ao passado em nossas recordações e depo-
sitando nossas esperanças no futuro... Por es-
sa visão das lembranças, o homem adquire um
sentimento mais intenso da vida, aumenta sua
capacidade de resistência aos golpes do desti-
no. As recordações dos momentos gloriosos do
nosso passado nos conferem uma força infinita".

Só no movimento comunista podemos en-
contrar homens dessa tempera, da tempera de
Thaelmann, Prestes, Dimltrov e Fuchik. Fo-
ram homen» desse tipo que guiaram a humanl-
dade no caminho do triunfo sobre o nazismo e
hoje conduzem a luta pela paz. A causa que
tem heróis desse porte, a flor do gênero huma-
no, é uma causa invencível.

Isto que um pequeno estudante emocionado
sentiu obscuramente nos corredores de Moa-
bit seria depois a certeza de sua vida.

MOACYR WERNECK DE CASTRO
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O ÉCO DE MULLINS
|~<OM ura artigo que cheira da
^ longe ao DIP da embaixa-
da americana, o sr. Macedo
Soares 'abre hoje no "Diário
Carioca" o que parece ser uma
nova fase da ofensiva do ian-
que Mullins Júnior contra a
oficialidade democrática brasi-
leira.

Para o sr. Macedo, os quii
nhentos oficiais que estiveram
anteontem reunidos no Clube
Militar, são energúmenos que"querem orientar a nossa ação
dpilomática pelos interesses de
Moscou". E não somente esses
oficiais, mas todos aqueles que
votaram no programa patrió-'to da Chapa Estillac Leal-
Horta Barbosa, e que eonsii-
luem a grande maioria rio Ou-
be Militar. Aí cst?o também
diretamente visados os gene-
rais Poli Coelho e Leitão de
Carvalho, presentes ao ato.

O tom provocativo rio artigo
rio sr. Macedo já revela os efei-
tos ria visita de Miller e a pro-
ximiriade da Conferência cie
Washington. A orient::ç£o r.me-
ricana, ali, c consideraria lei
para o Brasil. Nossa política,
tanto interna como externa,
tem que ser a rios imperialis-
tas ianques. Nada de politica
independente. E' claro que com
esses argumentos o eseviba do
Mullins Júnior c rios generais
fascistas só consegue unir ain-
ria mais os militares patriotas
em torno rio programa dc 'te-
tesa ria soberania c da inde-
pendência -do Brasil, da defesa
cie nossas riquezas naturais
ameaçadas de total liquidação
pela cobiça rio imperialismo.

MR. CAMPOS VAI A
WASHINGTON
Á deve estar no Rio o sr.

Milton Campos. Chama-
renu-no pelo telefone, e o "ma-

quis" arrependido do Manifcs-
io dos Mineiros, corre para os
braços de Getulio, sob pretexto
de que se trata de "colabora-

ção no campo internacional" —
uai integrar em nome da UDN,
a delegação dos "quislings" bra-
sileiros à Coit/erència rios Ciirnt-
céleres, rjtie se realizará em
Washington.

O nome. do sr. Odilon Braga,
a princípio o mais cotado, foi
posto à margem devido à sua
atitude pública a favor da en-
trega do nosso petróleo aos mo-
nopdlios americanos. Daria
muito ita Dista. Vai eníão o sr^
Milton Campos, que. fez jus à
escolha pelos serviços preslarios
aos imperialisfas mandando sua
policia espancar c assassinar
trabalhadores, como William
Dias Gomes, operário de. uma
empresa imperialista; riissoluer
comícios a bala e manifestações
em defesa da paz, empastelar
jornais democráticos, etc

Para entregar as nossas rique-
zas aos patrões americanos os
dirigentes udenistas, que já se
uniram a Dutra, unem-se ago-
ra a Gctalio.

Milton Campos se entenderá
à maravilha, na Conferência,
com Mr. Miller. E já deve ter
treinado a pronuncia do "amen"
c/a inglês — éimen — palavra
que terá de repetir a cada ins-
tante no conclavc tóüa vez que
os americanos fizerem qualquer
proposta.

IMPERIAL-
POP.ULISMO

TTM MÒNARQUISTA foi no-
*^ meado diretor do jornal do
jornal do governo "A Manhã",
E' o sr Cardoso rio Miranda,
rapaz muito temente a Deus a
de inabalável fidelidade à fa-
milia imperial e a Sua Alteza
D. João de Orleans e Bragan-
ça, herdeiro do trono. Fez-se
jornalista sem precisar descer
a serra, ali mesmo na amena
Cidade rias Hortênoír.3.

Nova droga foi assim adido.
nada ao coquetel politico-adml-
nistrativo do sr. Getulio Var-
gas, o homem que proclamou
não ter sido elciio exclusiva-
mente por nciilium partido,
grupo ou seita.

Os eleitores do sr. Getulio
Vargas, que o levaram ao po-
der em face de suas promessas"populistas", ê qus não compre-
enderSo a escolha, para as gran-
des. móriios e pequenos postos,
de reacionários rio quatro cos-
tado-., cemo Góls Monteiro o
Mendes de Morais, de magnatas
como Lafer e Jaffet e de usi-
neiros ou grandes fazendeiros
como Cléofas e SlmÔcs Filho.
E agora um súdito da Casa de
Orleans e Bragança.,

HERÓI ANTL
FASCISTA

S LVARO Cunhai, secretário
¦ rio Partido Comunista Por-

tuguês que caiu nas malhas da
Gestapo de Salazar, portou-se
perante os tribunais ria ditaria-
ra portuguesa à altura elaque-
les heróis ria clasas operária
que Mareei Willard, o advogado
ric Dimitrov, enaltece no seu
famoso livro "A defesa acusa".

Cunh':l não se deixou intimi-
dar pelo aparato de terror do
salazarismo. Face aos seus jui-
zcs, exprimiu com firmeza e
veemência a condenação dos
trabalhadores portugueses aos
crimes da ditadura fascista,

Segundo uma noticia trans-
mitida pela emissora ric Mos-
cou. a revista "Bolchevique",
órgão teórico do Partido Comu-
nisla da União Soviética vera
de publicar o discurso pronun-
ciado por Álvaro Cunhai pe-
rante os carrascos salazaristas
mascarados cie juizes. E a mes-
ma emissora transmite trechos
desse discurso, que constituem
uma vigorosa afirmação de fó
contra o fascismo e a guerra.

Homens como Cunhai consti-
tuem uma honra não somente
para a classe operária de seu
país. Seu exemplo transpõe as
fronteiras, e, particularmente
no Brasil, desperta a admira-
ção e o entusiasmo de todos
os democratas e anti-fascistas.

LIStíR^'um
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DESABOU 0
MORRENDO

' Um velho casarão da rua Re-
gente Foljó desabou parcial-
mente ao meio-dia de ontem,
ocasionando a morte de uma
senhora, ali residente.

O fato ocorreu no 1.° andar
do prédio n. 59, cujo pátco des-
moronou inteiramente, arrastan-
do na queda a sala de jantar. O
andar térreo, onde fica situada
a Fábrica de Tamancos Améri-
ca, foi atingida, sem grandes
danos às mercadorias. O sr. Ze-
ferino Jesus Fernandes é o pro-
prletário da Fábrica.

No andar sinistrado residem
as famílias dos srs. Nascimiro
Pereira Ribeiro, Luiz Costa
Leite e Daniel Rodrigues.

A infeliz vitima era a sra.
Maria Pereira Duarte, de 93

UMABRAÇADA.77
i (Conclusão da 6.» página)

portes, porque nâo podem ir
acompanhadas de parentes seus'.'

Se grande parte da delegação
vai apenas a passeio, justo é que
lhes seja feita, embora excep-
cionalmente, essa concessão.

Ao menos são três das melho-
res nadadoras que o Brasil pos-
sul, e serão muito mais úteis
que os simples integrantes da
delegação.

Mas, ainda pensamos que me-
lhor seria se a delegação ?ino
fosse, para não nos sujeitarmos
a papéis tristes e humilhantes.

O esporte atual reflete per/ei-
ffimoite o repinte que ngo;ii;a.

Caiu do andaime
Quando trabalhava em uma

obra da rua Lepoldina Bastos,
130, caiu de um andaime o pe-
rireiro Carlos Pereira Cardoso,
de 33 anos de idade, casado,
morador à rua Henrique Fleuss,
475. A vitima que sofreu gra-
ves lesões, faleceu no Posto
Central de Assistência ao ser
socorrida.

PRÉDIO
A ANCIÃ

anos de idade, avó do sr. Luiz 1
Costa Leite. Maria foi vitima-
da devido à sua imprudência,
pois avisada de que devia des- I

cor imediatamente ou so diri-
gir para a sala da frente, pre-
feriu ficar ria sala de jantar,
quo desabou totalmente.

FAGUNDES VARELA E A.;.

SÉfa?*& 

Aspecto do local do desabamento, vendo-se o estado em
ficou a parte atingida.

que

EM CASCÁDURA
A vitima, um engraxate, teve o crâneo

esiac;cJado —
Foi encontrado na estação de

Cascadura, com o crânio esfa-
celndo, o corpo de um homem
c.ue mais tarde veio a ser iden-
tificado como sendo o engraxa-
te Jorge de tal, do 45 anos pre-
sumiveis, e que fazia ponto na
rua Sidônio Pais. Junto ao seu
corpo foi encontrada uma pe-dra posando aproximadamente

PELA.... .
(Conclusão da 6. página)

Escola de Educação Física e
Desportos.

Muito embora, Nilton e Oto
Glória hajam informado que as
equipes sob a sua responsabili-
nade, só poderão ser conheci-
das momentos antes do prélio,
podemos adiantar provável aos
litigantes da tardo ensolarada
de hoje. Ei-las:

Corintians — Cabeção; Ho-
mero e Rosalem, Idario, Tou-
guinha e Julião; Cláudio, Lui-
ainho, Baltazar, Nardo e Co-
lombo.

Vasco — Barbosa: Augusto
o Lacrte; Alfredo ou Ely, Dani-
lo e Jorge; Tesourinha, Ade-
mir, Dirceu, Lima c Dejair.
PORTUGUESA X AMÉRICA
SAO PAULO, 24 - Urgen-

te — Especial para a IMPREN-
SA POPULAR. — é enorme a
expectativa em torno da pele-
ja desta tarde. A Portuguesa
aprontou ontem, com Aldo o
Rubens, que estreiarão, for-
mando no quadro local, que en-
trará em campo com a seguin-
le Corintians: Aldo; Manduco
e Herminio; Santos, Brandão-
zinho e Zinho; Julinho, Rubens,
Nlninho, Pinga I e Simão.
SEGUIRAM PELA MANHA
Os rubros seguiram pela ma-

nhã, para São Paulo, onde jáse encontram hospedados no
Hotel Municipal.

Ontem, sob a direção de De-
lio Neves aprontaram no cam-
po do River. Estiveram presen-tes à prática Joel, Rubens e
Jorginho, que devem formar na
equipe desta tarde. Atuará o
América pois, com Osny; Joel
c Miguel, Rubens; Osvàldinho
e Hilton Viana; Natalino, Ma-
néco, Dimas, Ranulfo e Jor-
çinho.

HOJE AS...
(Conclusão da 1.» página)

se arvoram a fazer uma "Asso-
ciação bem brasileira", queren-
do para si — do maneira ridí-
cuia e demagógica — o privi-légio de patriotismo. Foi o quoacentuei em meu discurso do
quinta-feira, quando expus o
meu programa.

E fazendo uma pausa:— Agora, para as urnas.

QUADRILHA...
(Conclusão de 1.» página)

jados, calça de boca 13, chapou
de aba, enfim, com a "pinta"
do malandro ou do tira. Os in-divíduos subiram o morro, dei-
xando nas imediações um V-8
particular.

Quando desceram, estava des-feito o mistério do desapareci-
mento dos cabritos, das galinhase das cabras. Os desconhecidos
traziam alguns animais, que ío-ram bem acondicionados no au-tomóvcl. Porém a noticia já setinha espalhado e uma conside-
rável multidão impediu que oveículo se puzesse em marcha.
Amedrontados, os larápios pu-xaram revólveres, fizeram
ameaças de dar tiro... Ao lo-cal compareceu o oficial de diano quartel, perante o qual os"caçadores" se identificaram co-mo investigadores! Iam fazeruma diligência com os ani-mais... Presos pela autoridade
militar foram levados para oDistrito, onde nada lhes acon-tfcceu, pois eram da casa...

oito quilos, ensangüentada e
tendo cm uma das pontas ca-
belos da vítima o até pedaços
de massa cnccfálica.

BÁRBARO E MISTERIOSO
Presume-se que o engraxate

lenha sido assassinado bárbara
e friamente no momento em
que dormia no local onde fora
encontrado. O assassino, com
a enorme pedra esmagara-lho
a cabeça com repetidos golpes,
sem que o mesmo tivesse tem-
po para qualquer reação. Sur-
gia então uma interrogação: e
quem teria sido o perverso cri-
minoso? A polícia depois de vá-
rias investigações em torno do
fato, nada. de concreto consc-
guiu apurar. Graves suspeitas,
contudo, pesam sobre um indi-
víduo conhecido pelo vulgo de"General" tivera há dias uma
altercação com Jorge, atirando-
lhe, na ocasião, um parolelepi-
pedo na cabeça, ferindo-o na
orelha. Mas não t/á nenhuma
prova de quo tenha sido "Gene-
ral" o autor do homicídio de
ontem. Outro suspeito e queestá sondo procurado pela po-licia, é um desconhecido visto
ás vésperas do crime em com-
panhia de Jorge. Trajava um
terno marron e costuma apare-
cor no ponto em companhia de
outros elementos onde organi-
zam jogos de ronda.

(Conolusfio da 3,« pagina)
Um mundo de guerreiros que

tnáo teme
O troar dos canhões! quo um

[povo ardente
Se levanta inspirado à vo/. dos

[bardos
Do pendão auriverde à sombra

[amiga!

Vai!... Teu país é poderoso e
[ousado,

Teus vasos cobrem a amplidão
[dos mares,

Teus soldados são célebres o
[fortes,

Teus canhões são medonhos,
[ferem certo.

A nós isto que importa? — se
[atrevidos

A nossas praias aportarem,
[loucos,

Cada provincia é um povo de
[guerreiros,

Cada guerreiro um destemido
lAnteu!"

O canto quarto é dedicado aoimperador Pedro II, e o quintoó um "Hino" patriótico, do qualdestacamos esta quadra:
"O dia é dos grandes, o dia é[dos bravos,
Que a pátria defendem ou tom-

[bani no chão!
Lavai as campinas da pátria

[querida
Das fundas pisadas de ousado

Bretão!"
Este tíllimo verso é repetido

em orgulhoso refrão no fim docada uma das seis estrofes queconstituem o canto sétimo —"Quem é que teme o Bretão?"
O canto final é uma "Canção"

de glória e confiança nas cner-
gias do país, em cujo seio cor-
rem as águas do rio soberbo.
Eis os seus últimos versos, quoencerram igualmente o pan-flclo:

"Salvo, Amazonas soberbo! *
Salve, das águas Titão!
Teu povo brada arrogante:— Quem vivo ao pé de um
m- [giganteNao tem receio ao Bretão!"

Edgard Cavalheiro, biógrafo
de Fagundes Varela, assim saexprime acerca da participaçãodo poeta na Questão Christic:

O canto sexto é dedicado ao
povo de São Paulo, onde entãovivia o poeta, estudante daAcademia quo já se tornara fa-mosà justamente pela sua par-ticipação nos movimentos po-

pulares, e assim termina:"Vôa no combato rcpotlndo n
[lenda;— Morrer mil vezes que viver

[escravos!"
"Canto do Sertanejo" intitula-
se o sétimo canlo e dele é a es-
trofe seguinte:"Daqui decide-so a sorte,
Daqui troveja-so a morte,
Daqui se extingue a coorte
Que insulta a brava nação!...
Gritos das selvas, dos montes,
Dos matagais e das fontes
Rctumbam nos horizontes...
Quem é que teme o Bretão?""Pela sua voz. falavam, sem
dúvida, todos os brasileiros.
Representava, nesse momento,
o espírito da mocidade aca-
dêmica, tão entusiástica e aler-
ta nos momentos graves da na-
cionalidade, como imprevidente
e descuidosa nos dias de pazc segurança".

Fagundes Varela deixou fa-
ma de boêmio dos mais impre-
videntes e déscüidosos, nortea-
do por um romantismo já omdecadência, fonte de mórbida
exasperação individualista; masna hora em que a indignação
patriótica sacudia o seu povo,ele ouviu a voz das massas ésoube interpreta-la como umverdadeiro poeta.

Os cantos de combate enfei-xados cm "O Estandarte Auri-
verde" constituem, na verdadeum galardão de glória a maisna obra do elegíaco imortal quenos legou alguns poemas quesao obras-primas da nnpqin k™.
sileira.
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i-primas da poesia bra-

FULMINADA POR
UM RAIO

Durante a tempestade ontem
desabada sobro Caxias, umafaísca elétrica caiu numa casa
da rua Bom Jardim, s-n, der-
rimando uma parede da habita-
Ção e vitimando os seus mora-
dores. Resultaram queimadasd. Felicia Bonfim o seus filhos
Elizabeth e Paulo César, a pri-meira com oito anos e o segun-
do com -juatro. Todos foram so-
corridos no Hospital Getúlio
Vargas. A mesma faisca fulmi-
nou uma outra criança de no-
me Beatriz, de seis anos de ida-
de, filha também daquela se-
nhora. A menina teve morte
instantânea.

Ficou reduzida a cinzas a platéia do cinema El Dorado.

GRANDE INCÊNDIO NO CENTRO DA CIDADE *A
(Conclusão da 1.» página)

zinheiro daquele ostabeleclmen-
to, João Afonso, derramava ba-

nha numa caçarola, quando
inesperadamente foi a mesma
envolvida pelas chamas que lo-
go se estenderam à chaminé.

FEZ DA MORTE UM COMÉRCIO...
(Conclusão da 1.» página)

PELO "DQN JUAN"
Irincu Pereira Mesquita vul-

go "Pernambuco", sapateiro,
morador na ladeira do Valongo,
45, abandonara há tempos, a sua
profissão e passou a ser vende-
dor ambulante. E nada have-
ria de mal nisso, se não fosso
Irincu metido a conquistar mu-
lheres casadas. Ontem, batendo
à casa do estivador Liuo Olmos,
de 42 anos, domiciliado nos ai-
tos do prédio 45 daquela ladci-

ASSEMBLÉIA
CONSTRUÇÃO CIVIL
Designados 3 delegados para participar da
Conferência dos Trabalhadores do Distrito

Federal
Foi levada a efeito, ontem, aAssembléia dos Trabalhadores

na Construção Civil convocada
pelo comitê democrático dostrabalhadores da construção ci-

DECIDINDO . ;. .,
(Conclusão da 6." página)

faltam aos dois adversários de
amanhã no Pacaembu para uma
grande exibição de futebol.

QUADROS
Tanto o Flamengo como o Pai-

meiras aprontaram ontem. En-
tre os paulistas a sensação é a
estréia do Liminha, apressada
pela ausência de Jair, para cuja
posição íoi deslocado Canhoti-
nho.

Revelando-se ¦ melhor queHermes, no apronto de ontem,
Aioisio conquistou o posto, queíoi anunciado no correr da se-
mana como sendo do craque
gaúcho.

Assim. Palmeiras e Flamen-
go pisarão a cancha amanhã,
cem as seguintes equipes:

PALMEIRAS — Oberdan ou
Lourenço; Turcão e Palante;
Fiume, Luiz Vila e Sarno; Li-
ma, Aquiles, Liminha, Canhoti-
nho e Rodrigues.

FLAMENGO — Garcia; Os-
valdo e Juvenal; Valter, Bria
e Bigode; Biguá, Aioisio, Adão-
zinho, Durval e Esquerdinha.

BERLIM, 24— (I.p.) _ Uma
proclamação assinada por per-sonalidadcs da Alemanha Oci-
dental e do Berlim de Oeste foi
publicada em Wiesbaden. Esta"Proclamação contra o rearma-
mento da Alemanha e pela paz
geral" — assim se intitula odocumento — reveste-se de
grande importância, dada a per-sonalidade dos signatários, de
correntes políticas as mais di-
versas. Citamos, entre eles, odr. Gereke, membro do Par-
tido Social Cristão, chefiado porAdenauer, o antigo ministro da
Agricultura de Saxe, o prof.Ulrich Noack, defensor da neu-
trolidado alemã, dois antigos
ministros social-dcmocralas e
numerosos professores de Uni-
versidade.

A proclamação assinala do
inicio "que o rearmamento ale-
mão não protege contra a guer-

ENTO
DA ALEMANHA

DOENÇAS DA PELE
Sífilis, cüncer, eezemas, varizes, dl-ceras das pernas, vemiflas, espinhas,furunculos, micoses (frioiras) —Raios X — Dr. AGOSTINHO DACUNHA _ Dipl. Instituto Man.Buinhos — Diariamente da3 16 às19 horas — Rua Assembléia, 73 —

TELEFONE: 32-32G5

ra, mas a provoca". Em segui-
da, dirigindo-se às potências do
ocupação, acrescenta:

"Não armeis os alemães uns
contra os outros, mas fazei de
nosso desarmamento comum a
Oeste e a Leste, a base do vos-
sa segurança atual, de vosso
próprio desarmamento e da
paz".

A ultima oportunidade para aAlemanha, prossegue a procla-mação, de conseguir uma uni-
íieação sem rearmamento e sem
guerra, é a próxima conferên-
cia dos Quatro. E convida os
dois governos provisórios cia
Alemanha atual a não tomar
nenhuma decisão sobro a insti-
tuição do serviço militar obri-
gatòrip, sobro a integração do
Oeste e do Leslo nos pactos de
segurança coletiva ou sobro
formações militares alemães
sem proceder previamente a
um plebiscito livre e secreto.

Líderes protestantes, como ossrs. Noack o Gerek apoiaram
esta proclamação e já entraram
em acordo com o dr. Heine-
mann e o pastor Niemoeller
durante uma conferência reali-
zadaem Wiesbaden sobre uma
política de ação comum contra
a remilitarização da Alemanha.

vil no Distrito Federal. Tendo
sido iniciada às 18 horas, íoi
ventilado logo de inicio a or-
dom do dia, que versava sobre
a participação dos trabalhado-
res da Construção na Conferên-
cia Sindical dos Trabalhadores
do Distrito Federal. Encerrado
esse primenlo ponto da ordem
do dia, foram, tratados assuntos
gerais e discutidas as teses do
direto do acidentado frente às
companhias de seguro, bem as-sim como a questão do impôs-
to sindical. Isso posto, foram
designados 3 delegados paraparticipar cia Conferência, ten-
do sido eleitos os seguintes tra-
balhadores: Vicente Santos, Ru-bens Rolim e Francisco Isidoro,
Por fim ficou decidido, em pró-xima^ assembléia, a realizar-se
no dia 8 de março, discutir-se
um programa geral de reivin-
dicações que já está em estu-
do.

ra, ofereceu a sua mercadoria.
Quem o atendeu foi d. Laurade Freitas, a mulher de Lino,
que depois de discutir o preço'terminou por não querer, ale-
gando que não tinha dinheiro naocasião. Então o ambulante
aproveitou a deixa para fazer-
lhe uma proposta indecorosa,
no que foi repelido. Mais tar-
de, quando o marido chegou, d.Laura contou-lhe o ocorrido'. E
como o galanteador ainda se en-
contrasse nas proximidades, Li-
no íoi tomar satisfações, recla-
mando-lhe mais respeito ao seu
lar e à sua companheira. Não
gostando da repreensão, Irincu
reagiu, agredindo o estivador a
facadas, ferindo-o gravemente
na região mamaria e no abdo-mem.

NOS TEMOS.
(Conclusão da 1.« página)
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SOLIDARIEDADE
Há a destacar que durante aAssembléia, foi hipotecada àcomissão de hoteleiros e soli-

dariedade dos trabalhadores naconstrução civil, quanto à posseda diretoria eleita o não em-
possada por não ter apresenta-
do o infamo atestado de ideo-iogia. Essa solidariedade íoitambém estendida aos trabalha-
dores em carris urbanos.
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Servidores
da Costureira

Os servidores da Companhia
de Navegação Costeira reuni-
ram-se, em Assembléia, noSindicato dos Empregados cmEmpresa de Navegação, ás 20horas,' a fim de discutir a quês-tão da restruturação dos qua-d ros levada n efeito segundo
um critério Injusto e irregular.
Após uma discussão sobre ummemorial a ser entregue ao
presidente da Republica foi de-slgnada uma comissão a fim derelatar ao Ministro do Traba-
lho as irregularidades. Decidiu-
se então que o caminho a se-
guír é a equiparação de sala-rios quando as funções foram
idênticas. Finalmente apresen-
tou-se uma proposta no séntl-do de se enviar uma mensagem
ao operário Augusto Gonçalves
e ao tenente Luiz Felippe pe-Ia cragem com que se houve-
ram durante o desastre com obondinho do P5o de Ajucar,

ilegal, diziam. Mas os senhorios
responderam:

Não queremos saber disso.
Vocês falam em lei mas nós te-
mos a Justiça no bolso! e vão
ver se é verdade ou não!

Esto é o depoimento dos in-
quilinos. Agora, vejamos o queaconteceu. Os senhorios roque-
reram despejo e o juiz da 13.«
Vara Cível, dr. Aguiar Dias,
deu sentença favorável, man-
dando pôr as famílias na rua.
Proferida a 2 do coreníe, de-
pois disso, os irmãos, Bichare,
em novo encontro com mora-
dores da vila, ainda tripudia-
ram:

Nós não dissemos? A Jus-tiça está aqui!
E um deles bateu com a mãono bolso da calça. /

EM CASA DO JUIZ
Os moradores não acredita-

ram no que diziam os irmãos
Bichare. Tanto assim que se
dirigiram à residência do juiz.E lá, segundo nos afirmam, ío-
ram mal recebidos. Pediam uma
prorrogação do prazo do des-
pejo, alegando a trágica situa-
ção do quinze famílias sem ter
para onde ir, em plena crise de
habitação e de exploração des-
carada dos senhorios e indus-
triais das luvas. Só a muito
custo o dr. Aguiar concedeu
dez dias de prorrogação e isto
mesmo verbalmente.

EXPLORANDO O ÊXITO
Os irmãos papa-luvas, acom-

panhando o desenrolar dos
acontecimentos como verdadei-
ros estrategistas, fizeram o queem linguagem militar se chama
explorar os êxitos. Caindo sô-
bre o adversário — no caso as
famílias despejadas — consegui-
ram, de alguns mais tímidos,
que assinassem o reconheci-
mento da suposta dívida, com-
prometendo-se a pagar os de-
zessete mil cruzeiros extorqui-
dos por conta de meses anterio-
res. Na casa número 10 da vila
o cidadão de nome Valdemiro
dos Santos pagou 25 mil cru-
zeiros de luvas e ainda foi lu-
dibriado. Com outros morado-
res houve casos semelhantes.

UM APELO
As vítimas dos irmãos Bicha-

re pertencem ao número dos
que acreditam nas promessas
do discurso do Maracanã e nou-
trás desse tipo. Assim, fizeram
questão de apelar, através de

da guerra. Promovendo a vin-
da de Schacht, parceiro dos te-
nebrosos crimes de Hitler, Goo-
rlng, Himmlcr e companhia, o
governo Vargas parece empe-
nhado em demonstrar a sua
simpatia aos gressos de Nu-
remberg, que escaparam da
íórca e da prisão perpétua em
conseqüência da política revan-
chlsta dos ianques na Alemanha
Ocidental.

Os ex-combatentes da FEB e
as vitimas da guerra contra o
Eixo, todos os anti-fasclstns e
democratas, são diretamente
atingidos por essa medida. E' o
cúmulo da ousadia, realmente,
mandar vir da Alemanha para"consertar" as finanças brast-
leiras um ex-ministro de Hi-
tlcr, o homem quo mais contri-
bulu para dar em mãos da
quadrilha nazista os recursos
necessários ao desencadeamen-
to da segunda guena mundial.

EXPLORADOR DA MORTE
Um detalhe francamente re-

pulsivo da viagem desse crimi-
noso do guerra nazista é que ela
envolve a responsabilidade di-
reta do ministro da Fazenda de
Vargas, o magnata Horácio La-
for, que, como so sabe, é de ori-
gem judaica. Teremos Lafer
trabalhando em íntimo contato
com Schacht, sob cuja direção
se organizou a exploração co-
mercinl dos morticínios em mas-
sa nos campos de concentração.

Somente no campo Auschwitz,
onde foram assassinadas mais de
quatro milhões de pessoas, na
maior parte israelitas, o minis-
tério do Schacht montou três
grandes empresas de exploração
comercial. Este sinistro negócio
que visava alimentar a máqui-
na de guerra nazista, abrangia

SALIDÁRIA...
(Conclusão da 1.» página)

Bibi parou um instante e
respondeu:

— A guerra é acima de tudo
um ato brutal. Ninguém podocompreendê-la na fasevatual da
civilização, em pleno século
vinte. Na era da energia atô-
mica e quando os homens pes-
quisam o espaço interplanctá-
rio, por incrível que pareça, a
humanidade ainda não tem di-
reito de vi.ver em paz. Por is-
so, com artista, odeio a guerra
e amo a paz. A paz que permi-
te o desenvolvimento da arte e
traz a felicidade aos povos,
Sim, a paz que é a fonte em que
o teatro vai buscar elementos
para se desenvolver, e se trans-
formar em grande força social.
Ademais o teatro necessita que
a alegria reine entre o públi-
co, enquanto a guerra o cobre
com um crepe negro.

Bibi ainda acrescentou:
— As mulheres, apesar de já

terem participação ativa na so-
ciedade, também não consegui-
ram abolir os ódios e procon-
ceitos que paralisam a arte, de-
vastam países e massacram po-
pulações. Mas arte e paz de-
vem andar necessariamente la-
do a lado.

ARMA MONSTRUOSA
Ventilada a questão do em-

prego da bomba atômica, prós-
seguiu a popular comediante:

Já fiz declarações nesse
sentido. Creio que se deve ar-
rançar às mãos dos homens o
direito de fazer uso de tão
monstruosa arma. Posso acres-
centar agora que, no meu en-
tender, a energia atômica deve
ser aplicada somente para fins
pacíficos .

E Bibi Ferreira conclui:
Um plano que fosse parao bem da sociedade; um plano

que através da energia atômi-
ca removesse os impecilhos da
natureza e transformasse os
homens na luta contra o meio
em parte mais ativa que passi-

desde a fabricação de sabão,
com gordura humana até almo-
fadas para enchimento de ves-
tuário com cabelo de homens,
mulheres e crianças procedentes
de toda parle da Europa.

Até os "progroms" e fornos
cromatórios foram transforma-
dos pelo bandido Schacht emfonte de renda para Hitler. De-
pois, om Nuremberg, veio dizercinicamente que era apenas um"técnico" do Terceiro Reich.

_ Não admira quo o sr. Gettt-
lio Vargas, para quem os judeussão desprezíveis velhacos (veja-
se a sua. frase "judeu não enga-
na judeu"), sinta admiração
por esse salvado do incêndio
nazista. Mas e o sr. Lafer? Queterá ele a dizer à comunidade
israelita no Brasil, à qual per-tence? Não sentirá um resqui-
cio de pudor ao arvorar o ban-
dido hitlerista em árbitro da vi-
da comercial e financeira do
Brasil, mandando contratá-lo,
como se contrata um juiz de
futebol na Inglaterra?

_Não temos quaisquer ilusões
sobre os escrúpulos de consci-
êncla de um Lafer. Mas seja
como for, a vinda de Schacht,
aparece ao povo brasileiro, co-
mo escandaloso acinte, um ver-
dadeiro debocho quo faz tre-merem nos seus túmulos de Pis-toia os mortos da gloriosa FEB.

sem que aquele empregado m?
da pudesso fazer para evitar a
incêndio.

OS PREJUÍZOS

Os prejuizos causados pejjfincêndio, são elevadíssimo. Foí
ram quase totais no cinema EI
Dorado, e no Liceu de Artes u
Ofícios eles se elevam para mais
de 300 mil cruzeiros. Até o
momento não íoi possível avai
liar os danos sofridos pelo res*
taurante e na Casa Lopes Sá..
Supõem-se, contudo, que 03
mesmos sejam de grande monta,

Manifestações.., M
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res do Chile. Protestou ele con-
tra o fato de ter a maioria amo-
ricana no Conselho Economi-
co e Social da ONU rejeitada
a moção da Polônia no sentido
de que fossem ouvidos os
representantes da Federação
Mundial de Sindicatos, proibi-
da de funcionar legalmente na!
França pelo governo Pleven.

GREVE
Realizou-se em Santiago do

Chile uma greve geral de 24
horas em sinal de solidariedade
nos comerciarios de Antofagas-
Ia, quo exigem aumento de sa-
Iários. Os transportes urbanos
ficaram totalmente paralisados.
Fecharam também o comércio
e a industria.

AGUARDEM
em nova fase

Á CLASSE OPERÁRIA
Diretor responsável:

MAURÍCIO GRABOIS
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MÉDICOS
DR. ANTÔNIO JUSTINO
PRESTES DE MENEZES

CLÍNICA GERAL
Consultório: av. Nilo Peça-
nha, n. 155, 9.° and. — Sa-
Ias, 903-904 — Terças, quln-tas e sábados, das 12 às 14

horas

DR. ODILON BATISTA
CIRURGIA E GINECOLOGIA

Araújo Porto Alegre, 70
2.° andar

ADVOGADOS
DR, SINVAL PALMEIRA
Av. Rio Branco, 106 — 15.°
andar — sala n. 1.512 —.

TELEFONE: 42-1138 '

DR. ALCEDO COUTINHO
Terças, Quintas_e Sábados

das 14,30 às 18 horas
Rua ÁLVARO ALVIM, 31 —
Sala 302 — Telefone: 52-3313

DR. URANDOLO
FONSECA
CIRURGIA

Consultas ãs segundas, quartase sextas-feiras das 14,30 às 18
horas

ATENDE SÓ COM HORA
MARCADA

Rua ÁLVARO ALVIM, 31
Sala 302

DR. LETELBA RODRI.
GUES DE BRITO ;

Ordem dos Advogados do Bra.
sll — Inscrição n. 1.802 —
Trav. do Ouvidor, 32 — 3:°

andar
TELEFONE: 52-4293

DR. OSMUNDO BESSÀ?
Rua Gonçalves Dias, 84,

— Sala 603 —
Das 16 ãs 18 horas

TELEFONE: 43-9771\

DR. SUETONIO MACIEI]
PEREIRA

Av. Erasmo Braga, 299 — t$
andar— Sala 11 (Edifício Pro.:'
fisslonal) _ Esplanada doCastelo — TEL.: 42-7189 —
As terças, quintas e sexta-fcL-
ras, das 11,30 às 12,30 e daí

17 às 18 horas
TELEFONE: 52-3315

nossas colunas, para o sr. Var-
gas, no sentido de que não mor-
ram na unha dos ambiciosos e
petulantes senhorios.

Boa oportunidade para essas
quinze famílias e seus vizinhos
verificarem se as palavras do
candidato de 3 de outubro ain-
da valem depois das eleições,do reconhecimento e da posse.

DR. ARAZI COHEN
Clínica Geral de adultos ecrianças. Doenças genito-uri-nárias e ano-retais em ambos
os sexos. Exames periódicos de
saúde. Exames pré-nupeiais e
pré-natais.

CÂNCER _ SIFILIS -
REUMATISMO

Cirurgia geral — Eletricidade
médica

CONSULTAS
POPULARES

Rua SETE DE SETEMBRO, 73— sob. — Tel.: 22-8024 —
Diariamente daa 16 às 19 horas
Atende chamados à domicílio

LEILOEIROS
EUCLYDES

(LEILOEIRO PÚBLICO)
Prédios — Móveis — Terrenos,
etc. — Escritório e Salão de
Vendas à rua da Quitanda, 19

u«b .1.° andar

DR. DEMETRIO IIAMAN
Rua São José, 76 — 1.° andar

— Das 12 às 18 horas
TELEFONE: 22-3065

DR. LUÍS WERNECR,
DE CASTRO

Rua do Carmo, 49 — Sala 25— 2.° andar — Diariamente
das 12 às 13 e das 16 às 18
horas — (Exceto aos sábados)

TELEFONE: 42-6864 *

DR. ANTÔNIO VICEN-"'
CONTI il

Av. 13 de Maio, 23 — 22.° an.
dar, sala 2219 — Diariamente

das 17 às 19 horas

DR. PAULO R. DA SILVA
Av. 13 de Maio, 23 — 22.° an-
dar, sala 2219 — Diariamente
das 9 às 11 c das 16 às 18 hs„

DENTISTAS
DR. VALDO VAZ

Dentaduras exclusivamente -
R. Urugualana, 25 — 3.° anda?!

«a Grupo 302

1
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Inteiramente remendados, constituem grave perigo para os passageiros e a carga — Tiram chapas de na

vios afundados par afazer os consertos — Trabalhadores quasi cegos por falta de material protetor
(Última de uma série de 3 reprotagens)
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Limpando o casco do "Santarém", que vai ser remendado.

a 20,00 semanais
Ãceitam-se feitios desde 250,00
Confecção de boa casimira, 800,00

A ECONOMIZADORA
Kua Andradas, 119, sobrado, sala 4

J

ÉGIO LUTÉCIÁ
EXAME DE ADMISSÃO EM FEVEREIRO
Curso de Revisão gratuito pelos professores

lãBÈRAtO BITTENCOURT FRLMO
— e —

CARLOS M. BRANCA
Inscrição abertas

itUA 24 DE MAIO, 494
OMiru-imMUbMM
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¦ Nesta seção registramos reclamações e denúncias
sobre a vida dos trabalhadores nas empresas e fábricas.
A fim de que cia possa ser mantida diariamente e atin-
ja as objetivos quo tem om vista, solicitamos a ajuda dos
próprios trabalhadores, que deverão enviar correspon-
dencia para SEÇÃO SINDICAL — rua Gustavo Lacer-
da, 19 — sobrado; ou telefonar para 22-8518, fazendo
suas denuncias o sugestões.

ATRAVÉS
DO BRASIL

TAXIS mais CARIOS
Os motoristas de praça de S.

Paulo entregaram um memorial
à Comissão Estadual de preços
pedindo aumento nas corridas
dc taxi, Pleiteiam passar a ban-
deira de Cr? 3,20 para Cr$ 5.00,
além de mais CrÇ 0,10 para ca-
da cem metros.

GRIPE
Manifestou-se forte gripe no

Espirito Santo. Mais afetada
tem sido a cidade de Aracruz,
onde se registram, muitos casos
fatais, estando quase paralisado
o trabalho, principalmente na
lavoura.

DESEMPREGO
O prefeito de Belo Horizonte

anunciou seu plano de com-
pressão das despesas, baseado
principalmente numa majora-
ção dos impostos e na dispensa
de 20',ó do ítnicionalismo muni-
cipal, a começar pelos proviso-
rios. O "Jornal do Povo" de-
nuncia, a propósito, que o pre-
feito acaba de nomear poiiti-
cos que não conseguiram ele-
ger-so.

A COCA-COLA
Coca-Cola

AINDA NÃO FOI
APOSENTADO 'H

|B O marítimo Joaquim Pereira'¦He Souza, Fernandes, trabalha-
mor do Loide Brasileiro, há 8
l|h'Ós vem esperando aposenta-
IBoria, por estar inválido. Na
IflRpca da guerra era padeiro do
í-íjavio "Osório", torpedeado pe-
$j|ps nazistas em 1942. Em con-

fquôncia, 
sofreu vários feri-

entos pelo corpo, ficando,
¦nmpém, com a aortà dilatada.

I DR. I

. :¦««

ARMAMDO
ERREI RA

.Clínica Médica — Especia-
Jidade: tuberculose e docn-
|as pulmonares — pnetimo-

tórax artificial.
Consultório e residência:
ITravessa Manoel Coelho.'

206, Telefone, 5763
(São Gonçalo)

tes

Impossibilitado de trabalhar,
até o presente momento ainda
não foi dada sua aposentado-
ria,

O CONTO DA "PRODUÇÃO

Os proprietários da Metalúr-
gica Marvlm, em Vieira Fazen-
da, para fazer com que os ope-
rários trabalhem além do nor-
mal, prometem-lhes uma per-centagem se a produção for au-
mentada. Acontece, porém, queraros conseguem essa majora-
Ção em seus salários. Isto por-
que, se o operário um dia che-
ga atrasado 5 minutos e já te-
nha atingido a produção exigi-
da para ter direito ao "prêmio",
nada recebe e ainda perde orepouso remunerado.

AUMENTO PARA
VIDREIROS

OS

Há quase dois anos os vidrei-
ros aguardam a decisão da Jus-«Ca do Trabalho sobre o dissi-dio coletivo que ali se encon-"•''a para julgamento, Foi omesmo suscitado em meladosde 1949, encontrando-se, agora
em fase de perícia. Os salários
desses trabalhadores não ultra-
passaram a 40 cruzeiros diários,
estando congelados desde 194S.'

ADVOGA
Advoga a uoca-uoia num

processo movido contra o Esta-
do do Minas o sr. Pedro Aleixo
procer udenista e ex-secretário
do sr, Milton Campos. A Coca-
Cola quer aumentar o preço.

CONGRESSO SINDICAL
O líder sindical João dos

Passos declarou que o próximo
Congresfeo Sindical a realizar-
se na Cidade do Salvador será
uma manifestação de unidade
dos trabalhadores baianos e de
luta contra os salários baixos.

CARESTIA
Os comerciarios de Aracaju

reunidos em seu sindicato com-
binaram medidas de luta por
aumento de salários. Foi repe-
lida uma tabela apresentada
como diversionismo por ele-
mentos ministerialistas.

A Irresponsabilidade da dirc-
ção do Loide Brasileiro se jun-
ta um fato muito grave, denun-
ciado pelos trabalhadores dc
Mocanguô, e que diz respeito à
Companhia Siderúrgica de Vol-
ta Redonda. As chapas dc aço
que deveriam ser embarcadas
para a Ilha já não estão sendo
fabricadas pela Usina, que se
prepara para a produção do
guerra. Enquanto isso, os na-
vios que entram nos diques de
Mocanguô são remendados com
chapas velhas, tiradas dc na-
vios imprestáveis ou, mesmo,
como aconteceu recentemente
com o Santarém, com chapas
extraídas por escanfandros do
navios afundados.

Segundo informou o próprio
assessor técnico da Divisão do
Diques e Oficinas, José Pina
Gouveia, são incontáveis os na-
vios que saem dos dique com
esses remendos. Entre outros
éle citou: o Raul Soares, o Du-
que dc Caxias, o Comandante
Rippcr, o Pará, o Santarém, o
Uni e o Santos.

TRABALHO DOBRADO
A utilização das chapas ve-

lhas causa, além do perigo a
que expõe os passageiros e à
carga desses navios, um traba-
lho mais penoso para o pessoal
da Ilha de Mocanguô.

O trabalho é dobrado —
nos afirma um caldeireii'o. Te-
mos que fazer, primeiro, a la-
vagem das chapas, até deixá-las
em condições. Essa operação di-
minui a resistência do material,
motivo porque todos os navios
que vem aqui para o estaleiro
são obrigados a voltar poucos
meses depois.

Afirma-nos ainda os trabalha-
dores da seção de diques que
o serviço de remendo dos na-
vios é feito da maneira mais
criminosa. Os operários quo
executam o serviço de solda-
gem, inclusive a maçarico, na
maioria das vezes trabalham
até sem óculos protetores. O
resultado é que há grande nu-
mero de operários sofrendo da
vista e outros com doenças da
pele ou dos bronquios.

BARCOS COM 50 ANOS
Uma das coisas que chamam

á atenção dos trabalhadores do
Mocanguô é o tempo de exis-
tência dos navios. A maior par-
le da frota do Loide Brasileiro
conta com mais de quarenta
anos de uso. José Pina Gou-
vela, que deu essas informações,
acrescentou:

Eu estou para me aposen-
tar, por isso é que não me im-
porto de dizer essas coisas: A
responsabilidade maior disto tu-

PADEIROS ~~
Foi julgado improcedente o

recurso interposto pela chapa
Branca, contra a posse da di-
retoria eleita, no Sindicato dos
Padeiros. Hoje, às 18 horas se-
rá realizada a posse da nova
diretoria e do Conselho Fiscal.
A's vinte horas, será realizada
uma sessão cinematográfica,
também na sede do Sindicato,
situada à Praça 11 de Junho,
438. sobrado.

DR. PAULO
CÉSAR

PIMENTEL
DOENÇAS E OPERA-
ÇÕES DOS OLHOS

Consultório :
R. 15 de Novembro, 131

Telefono : 6937
NITERÓI
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Ilha.Trabalhadores denunciam a exploração dentro da
do é da alta administração do
Loide. Navio lá da Europa
quando, tem vinte anos de ser-
viço é jogado no lixo. Aqui
temos barcos com mais de cin-
quenta anos que são considera-
dos os melhores da frota.

A SOLUÇÃO DEVE SER
OUTRA

Uma das seções do Mocanguô,
praticamente paralizada, é a da
construção dc navios. Ali exis-
te um arcabouço de embarca-
ção, que não é aumentado de
um vcrgalhão há mais de dois
anos.

Afirma-nos um técnico:
— Temos aqui possibilidades

de fabricar grandes embarca'
ções. Depende isso apenas de
boa vontade do governo. E' ne-
cessário que venham chapas do
aço de Volta Redonda e que a
administração do Loide se dis-
ponha a duplicar o número do
pessoal qúe trabalha atuaimen-
te na Jlha. O que não poderá
continuar é essa história de bo-
tar um caldeireiro para limpai;
chapas velhas, remendar casco
dc navio de cinqüenta anos c

até fazer a pintura dos cascos
No fim de tudo ainda pagam
um salário miserável de no má-
ximo 53 cruzeiros por dia.

Quando já a nossa missão es-
tava finda em Mocanguô, nos
lembramos de fazer uma per-
gunta:

E vocês, que vão fazer para
solucionar tudo isso?

Nós estamos organizando
aqui dentro um grande movi
mento reivindicatório. Vamos
lutar com energia por uma ali
mentação mais decente, por me
lhores condições de trabalho, e
por um aumento em nossos mi-
seráveis vencimentos. Ninguém
aqui pode estar satisfeito em
trabalhar e ver os filhos e a
mulher morrendo dc fome. Mo-
cangue poderá ser uma grande
oficina de construção de bar-
cos. Mas isso tem que ser feito
com a ajuda do governo e com
uma administração decente, que
não esteja envolvida cm comi-
lanças. Nunca com o sacrifício
dos trabalhadores, que hojs vi-
vem sob regime de terror e dc
fome aqui na ilha.

SEMBLEIA
Wl

JE A 18.i
DA CORPORAÇÃO

Falam à nossa reportagem vários tecelões
ressaltando a grande importância dessa

reunião
ser poderá cumprir somente às
8 horas normais. Mas o certo é
que na maioria do operariado
se submete receando as medi-
das de represália. Essa mano-
bra está se generalizando, sen-
do já também pela 

"Esperan-

ça"."LUTAREMOS PELO ABONO
E CONTRA ESSAS ABUSOS"

Depois de fazerem essas de-
núncias, os têxteis lançaram
um apelo aos seus companhei-
ros para que compareçam em
massa à assembléia de hoje:

— Só poderemos vencer essa
situação de miséria e os abu-
sos dos patrões, lutando pelo
aumento de salários. E a as-
sembléia de hoje é muito im-
porlante para nós porquanto
nela iremos discutir as bases
de um aumento que dc fato vc-
nha nos beneficiar.

Conforme já noticiamos, rea-
lizar-so-á hoje, às 19 horas, uma
assembléia geral dos têxteis na
sede do Sindicato à rua Mariz
e Barros, n. 61. A propósito
dessa reunião, ouvimos vários
operários que mostraram a sua
importância em face da brutal
exploração de que é vitima a
co poração, citando vários ca-
sos de abusos cometidos pelos
patrões contra o operariado.

ABOLIDA A JORNADA DE 8
HORAS

Uma das empresas denuncia-
das pelas transgressões às leis
trabalhistas vigentes foi a Ma-
villis-Boníim. A direção dessa
fabrica vem adotando há vá-
rios meses um novo horário que
aumenta a jornada de trabalho
de mais uma hora e 20 minu-
tos. A manobra é a seguinte:
r Mavillis em vez de abrir os
seus portões às 7 horas como é
regulamentar está abrindo às
(i,30 horas e encerrando seu ex-
pediente às 17 horas quando
deveria fazer às 16 horas. Além
disso reduziu para meia hora
o descanso para o almoço. Es-
se horário, alegam os tubarões,
não é obrigatório, quem qui-

Taiefeiros e
Panificadoras
Marítimos

Realizar-se-á, no próximo dia
24, sábado, às 1C horas, na se-
de do Sindicato Nacional dos
Taifeiros, Culinários e Panlfi-
cadores Marítimos, uma Assem-
bléia Geral Extraordinária pa-
ra a qual estão convocados to-
dos os associados quite e em
gozo dp seus direitos. Consta-
rá do seguinte a ordem do dia:
1) Leitura, discussão e apro-
vação das atas anteriores; 2)
Leitura de expediente; 3) De-
liberar a substituição dos de-
legados-na Bahia; 4) Assuntos
de interesse da classe.

TERRENO
Vende-se um lote de 12x30, perto da estação de Kosmos, si-
tuado â rua Güaràtuba, n.° 86. — Cr$ 20.000,00, facilita-se
o pagamento. Telefone: 49-5718,
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t< VENTO NORTE í)

Y. MAIA
Nesta espera de um verdadeiro filme brasileiro, vão suce-flendo-se as constantes decepções, "Caminhos do Sul", de Fer-

Ia"-1 ? ^arrJ0S• Promclia' como Prometeu "Quando a noite aca-ca , Estrela da manha", de Jonald o mesmo "Caiçaras" apesarda competente supervisão de Alberto Cavalcanti, Não traremosem conta filmes como "Pecado do Nina", "Sombra da outra".Katucha e mais alguns, visto nfio terem suas publlcldades pro-metido mundos c fundos. Outros filmes brasileiros estão na fl-ia, a fim de serem lançados no mercado. "Cascalho", de Léo
• /J,elL' Tresen5a dc Anita"' de HuBBcro Jaccobbl, "Maior 

quoo ódio , de José Burle, "Terra, sempre terra", de Tom PaynesSo as próximas Incógnitas.
Enquanto nos estúdios do Rio e de São Paulo, as expectatl-vas frustradas aconteciam e continuam a acontecer, no Rio Gran-de do Sul, Salomfio Scliar produzia, dirigia c fotografava "Vento

Norte uma produçSo da Horizonte. Roberto Bátaclln, PatríciaDinis, Berta Scliar, Manuel Macedo (um operário), e os pesca-dores da Praia de Torres compõem o elenco dessa película ro-dada em apenas quarenta e cinco dias, sob a assistência do Edu-ardo Canon, com música de Luís Cosme.

i»J1VaÍÍ° N?rte" Í0Í °?i8id0 em roccnte scss!i0 Privadn. «u-ando ótima impressão * pequena platéia, onde estavam AlexViany, Aníbal Machado, A, Labnnca, Jockson de Souza e outros
que muitam nos meios cinematográficos. A história de "Vento
Norte , de Josué Guimarães, é simples e desenvolve, em sua li-nha central, a luta e o trabalho dos pescadores da Praia de Tor-res, sofrendo privações por motivo dc ter o vento norte afastadoos peixes do litoral. Unido ao tema interno está ligada uma his-tona de amor, emprestando à película um motivo de atraçãosentimental. b

Seus realizadores estSo satisfeitos, embora prevendo para oseu próximo filme, focalizar, com amplitude e segurança um as-suno mais direto sobre o latifúndio. Aguardemos o lançamentode Vento Norte", ainda sem distribuidora.
O ano de 1951 prometo, com maiores perspectivas, filmes auecorespondem aos costumes da vida brasileira. E nossa platéiasaberá dar o veredicto.

- fÜ*.J

PROGRAMAS FARÁ HOJE
PALÁCIO - IDEAL - CA-

RIOCA - MADUREIRA - MO-
DE.RNO - ODEON NITERÓI —"Aviso aos navegantes", às 14
16, 18, 20 e 22 horas.

CAPITÓLIO - "Sessões Pas-
satempo". — A' partir das 10
horas.

CINEAC TRIANON - "Ses-
soes Passatempo". — A' partirdas 10 horas.

PLAZA — PARISIENSE -
ASTORIA - OLINDA — STAR
- RITZ — COLONIAL — PRI-
MOR — MASCOTE - "O Vale
da Ambição", cm tecnicolor,
com Ray Milland, Heddy Lamar
c Mc Donald Carcy.

SAO JOSÉ' — ALFA — "A
Jogadora", com George Brent e
Pricilla Lane e Bruce Cabot, às
14, ib, 18, 20 e 22 horas.

VITORIA — RIAN — AVE-
NIDA — MONTE CASTELO —
CAPITÓLIO — "A cegonha de-
mora-se", em tecnicolor, com
Betty Grable, às 14, 16, 18, 20 e
22 horas.

SAO LUIZ — ODEON — RO-
XY — ÍRIS - AMERICA -
MARACANÃ — "O amanhã que
não virá", com James Cagney e
Barbara Payton, is 14, 16, 18, 20
e 22 horas.

METROS PASSEIO — TIJU-
CA - COPACABANA — "A
noite de 23 de Maio", com Ri-
cardo Montalban, às 14, 16, 18.
20 o 22 horas.

PATHE' - ART-PALACIO -
PRESIDENTE — PARA TO-
DOS — RIVOLI — LEME —
COLISEU — ESPERANDO -
"Arroz amargo", com Silvana
Mangano, às 14, 16, 18, 20 e 22
horas.

ALVORADA - "As Quatro
Penas Brancas", com June Du-
prez e Ralph Richarclson, às 14,
16, 18, 20 e 2 horas.

ELDORADO — "Barricada",
em tecnicolor, com Dane Clarck.
às 14, 16, 18, 20 c 22 horas.

REX — "Amanhecer Fatidi-
co", com Ann Todd e "Sangue e
Morte, com John 0'Malley, ses-
soes à partir das 14 horas.

"IMPÉRIO - "Mulher Satã-
nica", com Maria Montez e John
Hall, às 14, 16, 18, 20 e 22 horas.

IPANEMA — "Aviso aos na-
vegantes", com Oscarito c Gran-
de Othelo, às 14, 16, 18, 20 e 22
horas.

TEATRO
REGINA — "As mãos de Eu-

ridice", com Rodolfo Mayer, às
21 horas.

TEATRINHO JARDEL -
"Zum! zum!", com Dercy Gon-
çalves e sua companhia, às 20,3í
c 22,30 horas.

GLORIA — "Cavalgada Mà>
gica", com Richard Jr. i Dai
va de Oliveira. Temporada ra
lâmpago de só 17 dias. A's 20 <
22 horas.

SERRADOR - "Essa mulhcl
é minha", com Procópio Fcr
reira, às 20 e 22 horas.

REJREIO — "Mmé macho,
sim sinhôl", com Oscarito,
Grande Otclo e Virgínia Lane,
às 20 2 22 horas.

MESTRES
DE CABOTAGEM

Teve lugar ontem, às 20 ho-
ras, a Assembléia Geral Extra-
ordinária convocada pelo Sin-
dicato de Práticos, Arraias e
Mestres de Cabotagem, locali-
zado à rua Senador Rompeu,
n. 122, 1.° andar. Foram tra-
tados os seguintes assuntos;
prestação de contas pela dire-
ioria anterior e recepção da
propriedade do Sindicato pela
nova diretoria.

PAPEÍSDE
CASAMENTO

Certidões, impostos mu-
nicipais e federais. Car-
teiras <lc Identidade e
Profissionais. Procure o

ALIPIO GONÇALVES

Rapidez e pontualidade
RUA D. MANOEL, 38

Fundos — Tel. 42-3309

N

LUTA DOS
Os metalúrgicos têm sido, sem dúvida,

aquela corporaçSo mais diretamente atingi-
da pçlo regime de intervenção ministeria-
lista. Como resultado da política de traição,
adotada pelos pçlêgos guindados à direção
da entidade polo Ministério e pelos patrões,
o quadro social do Sindicato sofreu uma re-
dução do 20 mil para quatro mil sócios. As-
sistência social? Assistência jurídica? Luta
por aumento de salários, contra a assidui-
dade 100 por cento, pelo repouso remunera-
do, contra o impostos sindical? Nada disso.
O que se tem visto durante todo esse tem-
po de intervenção ministerialista — hoje
ameaçada de continuar pelo sr, Danton Coe-
lho — é o esbanjamento do dinheiro dos as-
sociados, com bacanais e comclanças; é a
demissão arbitrária dc mais de mil associa-
dos acusados dc "subversivos" por não se
conformarem com essa patifaria e aponta-
rem à corporação o caminho da luta por
melhores condições dc vida; é o afastamento
de dois terços dos associados, # revoltados

METÂLOGICOS
QUINTILIANO

com o desvirtuamento do órgão representa-
tivo da corporação; é, enfim, o esmagamento
das lutas reivindicatórias, num verdadeiro
achincalhe à tradição dos metalúrgicos, cujas
greves memoráveis no passado constituem
um patrimônio da classe operária brasileira.

Hoje, com a perspectiva de eleições, os
trabalhadores da indústria metalúrgica do
Rio de Janeiro preparam-se para a recon-
quista de sua entidade sindical. Para isso,
exigem a imediata anistia cm favor de to-
dos os associados demitidos e daqueles que
deixaram de pagar suas mensalidades, aban-
donando o órgão que não representava mais
os interesses da corporação.

Sabem os metalúrgicos o valor de um
organismo sindical que seja realmente diri-
gicio pelos trabalhadores. E, por isso mes-
mo, estão dispostos a reconquistá-lo das
mãos da polícia e do Ministério, não permi-
lindo que êle conlinui a ser aquilo que o sr.
Danton Coelho deseja: um órgão do Estado
e dos patrões.

í

IMOBILIÁRIA ALCÂNTARA LIDA.-
Local servido tle bonde e ômbus

Alcâutara São Gonçalo Lida.
Tratar: no local, corai o sr. CéSio
EdtHarílo u!e Souza, à rua Pio Borges,
696-A - S. €3©naça!o ois a risa M&jdco,
45 - 12.° andar - Telefone 32-7838

AS1L

ARTIGOS FINOS
PARA HOMENS -

CAMA E MESA

Fábrica própria —

Veudas a vareio

RUA DA CARIOCA,
Junto à Praça Tiradentes

87

SÓ PARA HOMENS

SAPATOS BA M"
PÁLIDA

MfliIJSE
BE

a preços sem compclulor

SAPATÁRIA NÚNCIO
Rua República do Libano, 36 - A

(Antiga rua do Núncio)

M.
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INICIAM-Sli AMANHA, OS JOGOS PAN-AMIíKICANOS IHi KDllNOS AYIIIüS. ONTEM, AS VAHIAS INCLINAÇÕES COMPARECERAM AO ESTÁDIO DO HA-
CING, TREINANDO PARA O DESFILE MONSTRO, QUE ASSINALARA, NA TARDE DE AMANHA, A AKERTUKA DESSAS OLIMPÍADAS CONTINENTAIS.
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j Jogarão esta tarde, no Derby, Vasco e Corintians e, no Pacaembu, Portuguesa e América— Homero e D/r.

j ceu, as estréias nesta Capital— AldoeRubens,naPauliceia — Ausente Maneca — 17 hs., o início do jogo

Homero, a atração hoje.

Rio de Janeiro, Sábado, 24 de Fev. de 1951

Com dois interestaduais, a
serem disputados, simultânea-
mente, no Maracanã e no Pa-
caembu, abre-se hoje a segun-
da rodada do Rio-São Paulo.

Dado o êxito financeiro da
primeira rodada, aberta por jo-
go de menor expressão pode-
mos esperar, na tarde de hoje,
verdadeiras multidões nas duas
aludidas praças de esporte.

Atrações das pelejas de hoje
não será apenas a categoria dos
adversários, mas também, a es-
tréia de Homero, no Corintians,
o de Dirceu, no Vasco, de Ru-
bens e Aldo, na Portuguesa de
Desportos. A primeira maior
que os demais, de vez que se
verificara, nesta Capital, atuan-
do a revelação paulista exata-
mente contra o clube que mais
desejou o seu concurso.

Tanto Vasco, e Corintians
como Portuguesa e América se
encontram no último furo.

Aprontaram todos ontem, ap-
tos todos quatro a colocar em
campo onze elementos da mais
apurada forma fisica.

Ao contrario, da vez anterior,
desta feita, serão os cariocas,
que se apresentarão desfalca-
dos. Osmar c Godofredo esta-
rão de fora no América, en-
quanto Maneca com certeza, e
talvez Ely não formem no qua-
dro de São Januário. Entre os
americanos, desde há muito
alheios aos aplausos da torcida
paulista, as duas faltas não se-
rão muito sentidas, integrados,
perfeitamente, que estão na
equipe, os seus reservas Miguel
e Hilton Viana. Já para os vas-

DAQUI E DOS ESTADOS
Para jogar contra o Indcpcn-

dcnpcnlc, em Porto Novo do
Cunha, embarca hoje, o Bon-
sucesso, — Alvinho, oferecido
ao Flamengo por 200 mil cru-
zeiros c mais o passe de Lero,
está sendo cantado pelo Bali-
gu, cujo patrono vive so jactan-
do do ser o maior respeitador
do convênio. — Manoel Cabal-
lero seguiu para Montevidéu,
onde tratará da realização, a

oilo de abril, no Maracanã, do
jogo Vasco x Pcnarol. — Jair
continua na pinta do Flamen-
go. — O São Paulo não quer
ceder Bauer o solicitou do Boca
Juniors o preço do passo de
Moreno. — Segunda feira se-
rá dado o toque de reunir nas
Laranjeiras. Gradim talvez ve-
nha a ser o assistente .do Zezé
Moreira, tendo este determl-
nado para março o inicio dos

HOJE: Malcher, para Vasco e Corintians, no Maracanã.
A. Mucitano, para Portuguesa e América, no
Pacaembu.

AMANHÃ: Mário Viana, para Bangu e São Paulo, no Ma-
racanã.
Atílio Friguani, para Palmeira e Flamengo, no
Pacaembu.

As chuvas estão caindo sobre a cidade e, naturalmen-
te, irão influir no estado da pista criando um problema para
os "catedráticos" que terão que reexaminar todos os
estudos feitos durante a semana. Raia pesada, novas barba-
das, No sentido de ajudarmos os nossos leitores, iremos lem-
brar os nomes de alguns lameiros que poderão intervir com
sucesso se a pista de areia chegar a ficar pesada. São eles:
ESTALO, BOHEMIO, VIUVA ALEGRE, MARIANO e FAUS-
TO. Cinco boas indicações, em pista pesada, para os azaris-
tas. Quem gostar de azar, se as chuvas modificarem o estado
da pista, pode ir por estes que vai bem, pois, nós também ire-
mos. Se nos dermos mal, é bom lembrar, para amenizar as
dores de cabeça, o seguinte provérbio: — "Desgraça de mui-
tos consolo é".

CEGUIN HO

coletivos. — O Vasco jogará
seis jogos na Suécia, dois na
Itália e talvez um em Portu-
gal, por ocasião de sua excur-
são à Europa. -- Realizar-se
hoje. a Sinkana Autobobilisti-
ca, no recinto da Exposição Ro-
doviária.

Pavão e o Flamengo
Abreu e Flavio se antecipa-

ram ao embarque da delegação
rubro-negra. Viajaram às seis
horas da manhã. Hoje ainda, o
diretor dè futebol do Flamengo
irá a Santos, onde entrará no-
vãmente em entendimentos com
a Portuguesa de Desportos, no
sentido de transferir Pavão pa-
ra as hostes da Gávea. Vai
Abreu disposto a pagar até 300
mil cruzeiros pelo passe. Coro-
adas de êxito as suas negocia-
ções, Pavão já virá na segun-
da-feira, juntamente com a de-
legação.

Botafogo
x Santiago Movning

Despedindo-se dos gramados
chilenos, o Botafogo jogará con-
tra o Santiago Moming, pairo-
cinador de sua temporada em
Santiago. O encontro principal
será travado entre o Colo-Colo
e o Nacional, de Montevidéu.

cainos as ausências certa de
Maneca e a provável de Ely se
apresentam como um "handi-
cap" para o Corintians.

CORINTIANS X VASCO
Os adversários desta tarde,

no Dcrby, aprontaram, na ma-0
nhã de ontem. Os cariocas es-
tiveram em ação no gramado
de São Januário, tendo os pau-
listas praticado no campo da

(Conclui na 4.a página)

PLACAMD
Em prosseguimento do Rlo-São Paulo disputam-se hoje

dois cotejos, ambos interestaduais. Nesta Capital, o Vasco da-
rá combate ao Corintians. Invictos, mas com um ponto per-
dido, estão em condições de fazer um grande embate. Favo-
rito mais uma vez, o Vasco poderá ser surpreendido, nova-
mente, pois o alvi-negro velo disposto a tal. Acreditamos num
empate.

Em São Paulo, o América defenderá o seu favoritismo
perante a Portuguesa, que estará reforçada de dois novos ele-
inentos. Ainda não cremos no sucesso dos locais. Entre ru-
bros e rubro-verdes, é natural que fiquemos com os primeiros.

Enquanto Palmeiras e Flamengo estarão decidindo a li-
derança, no Pacaembu, o São Paulo, no Maracanã, estará que-
rendo.fugir da lanterna. Acreditamos no êxito de ambos os
visitantes. Na Paulicéia, o Flamengo e, aqui, o São Paulo.

L. J. P.
O quadro do Flamengo.

11? ^l Ç$ J&jj $®> ~w

Palmeiras e Flamengo se apresentarão no Pacaembu — Nesta Capital, o São Paulo pro*
curará apagar a má impressão deixada, na peleja, inaugural — Djcama e Gualter, ausen»
tes do quadro do Bangu — Bibe, na meia dir eita e Leônidas, como técnico* as estréias no

tricolor bandeirante
Amannâ, à tarde, dois outros

encontros-sensação leremos cm
complemento à segunda rodada
do Torneio Rio-São Paulo. Ban-
gu x São Paulo, nesta Capital,
o Flamengo x Palmeiras, na
Paulicéia, serão os responaveis'

reabilitação, ansiosos que estão
para entregar a lanterna, que
carregam, juntamente, com o
Poituguesa de Desportos.

Preparados convenientemen-
te, no decorrer da semana, sob
a orientação de Leônidas, os

se craque, o São Paulo atuará
com Bertollucci; Saverio e Ja-
cob; Bauer, Rui o Alfredo; Di-
do, Bibe, Augusto, Remo e Tei-
xeirinha.

No conjunto carioca dúvidas
reatam quanto a presença de

Bfl jl| §yÍ ' ^^^M «,; m

a ultima palavra sobre aqueles*
craques. Eloi e Décio estarão
de sobreaviso par substituírem-
nos.

Confirmada a ausência de
Djalma e Gualter, o Bangu en-
trará em campo com o seguin-
to quadro: Luiz, Rafanelli e
Suia; Eloi, Mirim e Pinguela;
Menezes, Zizinho, Jocl, Décio e
Teixcirinhn.
PALMEIRAS X FLAMENGO

Sob a batuta de Flavio Cos-
ta, os í-ubro-ncgros, que viaja-
ram hoje, pela manhã, para a
Capita! paulista, onde estão
hospedados no City Ilitel, da-
rão combate aos campeões pau-
listas. Imperando a lógica, Fia-
meigo e Palmeiras lideres in-
vícios que são. deverão fazer
a melhor partida da rodada.
Aliás, condições c preparo, não

(Conclui na 4.a página)

pelo êxito dessa tarde futebo-
listica,

BANGU X S. PAULO
Chegados esta manhã os sam-

paulinos foram hospedar-se no
City Hotel, de onda sairão à
tarde, para essistir o encontro
Vasco x Corintians. Vêem dis-
postos a conseguir uma ampla

O conjunto sãopaulinc.

tricolores bandeirantes estão
em condições de oferecer tenaz
resistência ao Bangu, o que,
em síntese, significa que tere-
mos um parlidão, na tarde de
amai hã.

Estreará no quadro paulista
a recente aquisição sampauli-
na: Bibe. Com a inclusão dês-

Djalma e de Guallcr. Ambos,
fortemente contundidos na pe-
le.ja de sábado último, ainda
não ostentam condições físicas
satisfatórias, sendo ainda pro-
blfimática a inclusão dos mes-
mos. E' isto por que somente
amanhã, pela manhã, após a
revisão médica, é que será dada

Nada menos de 8 estréias estão marcadas para a rodada
que hoje se inicia. Logo mais, o Corintians fará a mais sen-
sacional, com a apresentação do zagueiro Homero. O Vasco
também mandará à campo o novato Dirceu. E em São Pau-
Io, a Portuguesa incluirá, pela primeira vez, em sua equl-
pe, o arquelro Aldo e o meia-direita Rubens.

Amanhã, nesta Capital, o São Paulo, que jogará sob a
direção de Leônidas, estreando como técnico também, Ian-
cará Bibe, a sua mais recente aquisição. Enquanto isto, o
Bangu promoverá o aspirante Décio, em virtude da ausên-
cia de Djalma. E na Paulicéia, Liminha, até dias atrás,
vinculado ao Ypiranga, vestirá a camisa do Palmeiras.

Rrà^ijau star, javanês e Maho
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SUM.I.
0 PROGRAMA DE MOJJE

MONTAR1AS OFICIAIS
Para a corrida tle hoje, da-

mos abaixo o programa com as
montaria» oficiais:

1« PAREÔ

1.400 metros — CrS 40.000,00 —
A's 13,45 horas:

Ks.
Chuva, I, Souza  5õ

Camapuan, A. Brito ...... 55

Gold Mary, S. Ferreira .. 55

(ü Chumbo, E. Cardoso .. 56
4|

(:í Maná, L. Lelghton ..
|4 Abre Campos, U. Cunha 52
(5 Alcazaba, A. C. Ribas .. 52
(fi Alvino, 1. Pinheiro .... 5G
(7 Abttnan, V, Meirelles .. 58

(7 Criarão, ii. correrá .. .. 5tí

4' PAREÔ

1.600 metros •
A's 15,30 horas:

CrS 40.000,00

1—1 El Gaúcho, L. Diaz

j 2—2 El Sirocco, O. Ulloa

2» PAREÔ

1.500 metros — Ci'5 35.000,00 —
A's 14,15 horas;

Ks.
1—1 Estalo, D. Moreira .. 50
2—2 Itaquaty, O. Ulloa .... 56
3—3 Saquarema, U. Cunha .. 48

(4 Lipari, Mareei  52
«¦I

(5 Chico Prisca, J, Tinôco 50

3» PAREÔ

1.400 metros — CrS 30.000,00 —
A's 14,45 horas — (Destinado a
aprendizes do terceira categoria):

Ks
1—1 Descamisado, F. Machado 50

2|

(2 Mister Schuck, V. Mel-
reles  5G

B

(3 Vendava!; J. Marins .. 5G
(-1 Nico, U. Cunha  5G
(5 Fenelon, P. Tavares 5G

3 I
(3 SUetch, A. Araújo ..
I
(4 Bohemio, A. Ribas ..

(5 Manguarito, L. Rigoni
I
(" Hanpy Boy, XX .. ..

Ks.
. 55

55

55

55

55

55

6» PAREC

1.400 metros — Cr$ 30.000,00 —
A's 15,55 horas:

Ks.
1—1 lana, L. Diaz  52

.2—2 Tirolés, P. Tavares .. 54

(3 Espumoso, n. correrá .. 50

(4 Lnrue, n. correrá 52

< I
(5 Viuva Alegre, S. Ferreira .56
(" Tarentaise, O. Ulloa

6* PAREC

56

1.300 metros — CrS 40.000,00 —
A's 16,30 horas — (Betting):

(1 Tio Willie, S. Ferreira 561 I" Assalto, n. correrá .. .. 58
12 Mandinga, J, Souza ., õ-l

(8 Waxy, N. Pereira ..
(9 Bombom, O. Reichel ..

(10 Acidalia, D. Moreira
(11 Mirante, 11, 

4 I
(12 Thais, J. Tinôco
(" Mico, A, Brito ,,

56

(1 WinterXing, L. Diaz
I

3|

T PAREÔ

1.300 metros — CrS 35.000,00 -'s 17,10 horas — (Betting):
Ks.

56

56
56

54

56

56

56

(2 Islete,
(3 Ituano,

D. Moreira
A. Ribas ,.

(4 Nevasca, I, Souza ..

(5 Mariano, L. Rigoni

(0 Visigodo, n. correrá

(7 Idilio, O. Ulloa ..

(8 Elan, L. Meszaros .... 56

8» PAREÔ

1.300 metros — CrS 30.000,00
Vs 17,50 horas — (Betting):

1 I

Xs
(1 Sargaço, L. Rigoni .... 5G

(2 Tarascon, U. Cunha .. 5G

(3 Borrifo, A. Araújo .. .. 56

(4 Normalista, n, correrá .. 54
(5 Byron, 'A. Ribas 56
|6 Dama, D. Moreira .. .. 54
(7 Fausto, O. Fernandes .. 5G
(8 Curitibano, O. Macedo 56
|0 Chefe, C. Souza 56
(10 Noviço, L, Diaz .. .. ., S6

n, nossa aaimoia
PROGRAMA PARA AMANHÃ

da para hoje
1 (4 Mon Rêvc, R. Urbina .. 5Z

3 I

VITÓRIA DE
JOE LOUIS

S. FRANCISCO, 23 (INS) —
Joe Louis venceu ontem, nesta
cidade, por K.O. técnico, no
10.° round, o pugilista Andy
Walker.

CAI£I©CAS X
MINEIRO»

O selecionado carioca de ju-
venis, que aprontou na tarde
de ontem, dará combate ama-
nhã, ao selecionado da mesma
categoria de Minas Gerais. Os
"cracks" mineiros chegaram
ontem, estando hospedados no
Hotel Regina. Para o prelio de
amanhã,' em São Januário, com
início marcado para às 9,30 ho-
ras, estão escaladas as seguin-
tes equipes: Carlos Alberto;
Haroldo e Torres; Ismael, Zozi-
mo e Artur; Joel, índio, Dino,
China e Zagalo, para os cario-
cas; e Wilson, Avelino e Costi-
nha; Roque, Mugi e Ari; Gibi,
Chiquinho, Bibe, Gambá e Ha-
milton, para os mineiros. Fo-
guinho será o arbitro.

Uma Braçada,
Uma Remada

Alberto Carmo
Posittvrtmeitte o er,portc vt

Brasil, como íucio, anda à ma.
troca.

Não podemos compreender co.
mo se permite que uma delega-
ção vá pura o estrangeiro re-
presèntar o Brasil, vas condi-
ções em que uai a vossa parti-
cipar dos Jogos Pan-American
nos em Buenos Aires.

Sem preparação técnica da
conjunto, sem uma prévia sele-
ção dos representantes de vá-
rios setores de esportes, decidi-
demente estamos fadados a uma
exibição vergonhosa.

Mais deprimente ainda, será,
para vós, porque temos causei-
ência que isso que vai para Bue-
nos Aires não representa, pelo
menos, uma escolha enirc os
melhores,

Na ânsia de passeios e farras,
gasta-se uma verba que poderia
ser melhor empregada, arrumam
de qualquer jeito uma delega-
ção e seguem para a Cíipifal rie
uni país amigo, certos de que
iinrla farão para honrar o nosso
pavilhão vem tampouco para
aumentar o briilio da competi-
ção.

Melhor seria que seguíssemos
a atitude do Uruguai, que pre-
feriu uno participar do certa-
me, por diversos motivos, des-
tacando-sc entre eles o de não
haver tido tempo para a seleção
e preparação antecipada de seu3
representantes.

Essa é a razão que autoriza
às nadadoras patrícias a exigir
que sejam custeadas as passa-
gens e estadas de parentes seus
acompanhantes.

Se a delegação vão é de fa-
to representativa de nossos es-

(Conclui na 4." página)

MONTARIAS OFICIAIS
Para a corrida de domingo

damos abaixo o programa com as
montarias prováveis:

(5 Boliva, 1. Pinheiro 56

1» PAREÔ

1.300 metros - CrS 30.000,00 —
A's 13,40 horas:

Ks.

1—1 Lipe, U. Cunha .. .. 56

2—2 Ariana, C. Moreno .... 54

3—3 Gume, R. Urbina  56

(4 Pacalano, J. Tinôco .. 54
4 I

(5 Negra Maria, L. Rigoni 52

2" PAREÔ

(6 Tinturoira, E. Castilho 5G

4» PAREÔ

1.500 metros — Cr$ 30.000,00 —
A's 14,15 horas:

Ks.
1—1 Hipócrita, M. Martins .. 5G

2—2 Brazilian Star, D.
reira 

(3 Guelfo, A. Rosa ..
3 1

(" Napoleão, n, correra

(4 Carinho, O. Ulloa ..
41

(" Trimontc, U. Cunha

Mo-

3» PAREÔ

1.500 metros — CrS 30.000,00 —
A's 14,45 horas:

Ks.

56

56

56

1—1 Florena, L. Diaz .,
2—2 Saralegre, C. Moreno

(3 Luisiana, L. Rigoni
3 I

(4 Lujan, U. Cunha ... .. ãS

1.500 metros - Cr$ 35.000,00 —
.'s 15,50 horas;

Ks.
—1 Lily, O. Ulloa 54

(2 Guaruman, L. Meszaros 56

(3 Don Navarro, U. Cunha 52

(4 Andorra, C. Moreno .... 50

(5 Altamisa, D. Moreira ., 50

(6 Grumete, L. Diaz .. ,. 52

(7 Inicio, L. Rigoni .. .. 52

5» PAREÔ

(5 Iman, E. Castilho .. .. 52
^

(6 Panoplia, n. correrá .... 52

(7 Ecelero, C. Moreno ..

(.W.W.W ;•>»¦

A's 15,55 horas — 1.600 metros
CrS 60,000,00 — "Santos Titara"
(Handicap Especial):

Ks.
—1 Bar-El-Ghazal, L. Diaz 57

(2 Curupay, S. Ferreira .. 52

(3 Blue Dream, J. Portilho 51

(4 Scarlct Orb, E. Castilho 60
Romano, J. Tinôco

(" Espumoso, L. Rigoni

(5 Aciram, I, Pinheiro
|" Selvático, A. Araújo ..
(" Chenille, XX

48

7» PAREÔ

1.400 metros - CrS 40.000,00
A's 17,10 horas — (Betting):

(1 Gentil. E. Castilho ..
|2 Laçada, Ot. Reichel ..
(3 Obelia, ri, correrá .. ..

(4 Changa, D. Moreira ..
(5 Muchacho, E. Silva ..

1
(6 Oscar, J. Porti.ho .. ..
(7 Senta a Pua, L. Rigoni

(8 Drilia, J. Tinôco •.. ..
(9 Miss You, L. Coelho ....
I
(10 Paris, I. Pinheiro ., ..
(" Itaveraba, R. Urbina ..

(11 Oraci, A. Ribas .. ..
(12 Pérola de Iapó, S.

Câmara ..
I
(13 Gladio, C. Moreno .. ..
(" Pola Negra, n. correrá

6» PAREÔ

1.300 metros — CrS 30.000,00 —
's 16,30 horas — (Betting):

Ks.
—1 Mantoux, D. Moreira 52
(2 Javanês, O. Ulloa .... 56

(3 Veludo, P. Coelho 51

8» PAREÔ

1.600 metros — CrS 30.000,00 —
A's 17,50 horas — (Betting):

(1 Mahon, D. Moreira .. 58
|
(" Calmete, G. Costa .. .. 54

(2 Luarlinda, R. Urbina .. 56
|3 Pânico, J. Tinôco 52
(4 Maço, C. Moreno 54

(5 .langadeiro, V. Andrade 54
16 Leblon, A. Ribas 56
(7 Corretor, C. Brito .. .. 58

(8 Egle. L. Diaz ... .. .. 52
IE) Alpina. I. Pinheiro ., 56
(" Media Luna, U. Cunha .. 52

O conjunto rubro, sem Godofredo e sem Osmar, que aparecem
no clichê, hoje, à tarde,' estará lutando, também, pela

primeira vitória.

NOSSAS INDICAÇÕES*
LIPE — NEGRA MARIA - ARIANA

BRAZILIAN STAR — CARINHO — GUELFO
FLORENA — LUISIANA — SARALEGRE

LILY — INICIO — GUARUMAN
SCARLET ORB — ESPUMOSO — SELVÁTICO

JAVANÊS — MANTOUX — ECELERO
GENTIL — ORACI — SENTA PUA

MAHON — CORRETOR — LUARLINDA


